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RESUMO 
 

Ao reconhecer as dificuldades apresentadas pelos estudantes na construção do          

pensamento biológico e a necessidade de um letramento científico, a reflexão de metodologias             

e de formas de alcançar os estudantes fazem-se importantes. Nessa nova forma de pensar o               

processo de ensino-aprendizagem, busca-se a implementação de atividades ativas e          

significativas que possam interligar conteúdos abstratos como a compreensão de escalas de            

medidas, determinação biológica de características hereditárias, conceitos básicos de genética,          

cromossomos e diversidade. Os temas relacionam-se em diversos aspectos, sendo eles           

bastante complexos de serem assimilados pelos estudantes. Portanto, o objetivo deste trabalho            

é apresentar uma forma alternativa de se trabalhar os conteúdos de herança genética no ensino               

médio, a partir da proposição de uma sequência didática que possibilite aos discentes reflexão              

por meio da perspectiva ativa a percepção de escala, herança de cromossomos sexuais e              

múltiplas dimensões de diversidade. As atividades incluem exibição de um filme, aula            

expositiva-dialogada, oficina de desenho, aulas com metodologia ativa, uso de tecnologias de            

informação e debate estruturado. Como avaliação, foram aplicados o mesmo questionário em            

dois momentos: ao início e ao término da sequência. Sua análise foi quantificada sobre a               

média de acertos para cada questão (1 a 5) nos dois momentos do teste. Como resultado, a                 

média de acertos na avaliação posterior à sequência foi maior. Também foram realizadas             

avaliações e análises qualitativas durante todas as etapas da sequência. Foi observada clara             

motivação dos alunos frente às atividades trabalhadas. Algumas promoveram mais          

engajamento que outras; como, por exemplo, ações mais dinâmicas, usando tecnologias e            

recursos visuais. Nesse contexto entendemos que a sequência se mostrou muito proveitosa            

para o desenvolvimento dos temas e, consequentemente, para a aprendizagem do conteúdo.            

Concluímos que, frente a diversidade de inteligências encontrada numa sala de aula, é             

necessária a mudança e diversidade nos processos de ensino-aprendizagem passando por           

metodologias ativas e significativas.  

 

Palavras-chave: Aprendizagem significativa. Proporção. Microescala. Ensino de biologia        

celular e genética. Tecnologias de informação. Ferramentas ativas. 

 

 



 

ABSTRACT 
 

When recognizing the difficulties presented by students in the construction of           

biological thinking and the need for scientific literacy, the reflection of methodologies and             

ways to reach students are important. In this new way of thinking about the teaching-learning               

process, we seek to implement active and meaningful activities that can interconnect abstract             

contents such as understanding measurement scales, biological determination of hereditary          

characteristics, basic concepts of genetics, chromosomes and diversity. The themes are related            

in several aspects, being quite complex to be assimilated by students. Therefore, the objective              

of this work is to present an alternative way to work on the contents of genetic inheritance in                  

high school, from the proposition of a didactic sequence that allows students to reflect through               

the active perspective the perception of scale, inheritance of sex chromosomes and multiple             

dimensions of diversity. Activities include showing a film, expository-dialogue class, drawing           

workshop, classes with active methodology, use of information technologies and structured           

debate. As an evaluation, the same questionnaire was applied in two moments: at the              

beginning and at the end of the sequence. Their analysis was quantified on the average of                

correct answers for each question (1 to 5) in the two moments of the test. As a result, the                   

average of correct answers in the evaluation after the sequence was higher. Qualitative             

assessments and analyzes were also carried out during all stages of the sequence. A clear               

motivation of the students was observed in relation to the activities worked on. Some              

promoted more engagement than others; such as, for example, more dynamic actions, using             

technologies and visual aids. In this context, we understand that the sequence proved to be               

very useful for the development of the themes and, consequently, for the learning of the               

content. We conclude that, in view of the diversity of intelligences found in a classroom, it is                 

necessary to change and diversity in the teaching-learning processes through active and            

meaningful methodologies. 

 

Keywords: Meaningful learning. Proportion. Microscale. Teaching cell biology and genetics.          

Information technologies. Active tools. 
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INTRODUÇÃO 
 

Os estudantes no Ensino Médio encontram-se numa etapa crítica de sua formação            

como indivíduos, passando pela consolidação dos conhecimentos e habilidades básicas da           

vida escolar, preparação para o Ensino Superior ou para o mercado de trabalho, além da sua                

formação como cidadãos (TARTUCE et al., 2015; ANDRADE et al., 2011). O ensino de              

Biologia no ensino básico contribui para que cada indivíduo seja capaz de compreender e              

aprofundar conhecimentos necessários para a harmoniosa convivência nas sociedades         

contemporâneas (KRASILCHIK, 2016). Ao observar a ementa da disciplina Biologia,          

percebe-se que é bastante extensa, muitas vezes complexa e abstrata (TOPÇU;           

SAHİN-PEKMEZ, 2009); mas, certamente, apresenta conteúdos necessários para a         

compreensão do mundo que nos cerca, sendo seu ensino formal fundamental nas escolas             

desde as séries iniciais até o Ensino Médio. Nessa compreensão de mundo, podemos inserir              

nosso corpo e nossas relações, nossa tomada de decisões e os interesses individual e coletivo.  

Nesse cenário, é necessário se pensar no ensino de Biologia para além da esfera              

estritamente biológica. Como colocado por Paulo Marcelo M. Teixeira (2015, recurso online):            

“Há a tendência restritiva de desligamento dos assuntos abordados em relação às questões             

sociais mais amplas.”. Entende-se o significado da ciência contemporânea no conceito da            

alfabetização científica; sendo um processo contínuo de construção de conhecimentos          

necessários a todos os indivíduos que convivem nas sociedades atuais (VIZZOTTO;           

MACKEDANK, 2018). Sousa e Pereira (2019) consideram a sala de aula espaço de             

conhecimento e de valores legitimados pela negociação de ideias e perguntas, buscando o             

pensamento crítico para que o aluno estabeleça o diálogo entre o saber científico, o discurso               

do professor e o seu próprio discurso.  

As instruções mais recentes da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (BRASIL,           

2015, p. 537) colocam as Ciências da Natureza na "construção de uma base de conhecimento               

contextualizada, preparando o estudante para fazer julgamentos, tomar iniciativas e elaborar           

argumentos". Para tanto, o ensino deve se (re)estruturar a fim de colocar o estudante como               

formulador de hipóteses e ativo nas percepções dos fenômenos naturais. Desse modo,            

busca-se o letramento e alfabetização científica dos/as estudantes para que eles/as tenham a             

capacidade de utilizar o conhecimento científico para adquirir novos conhecimentos, explicar           

e analisar fenômenos, bem como elaborar conclusões baseadas em evidências sobre questões            

científicas. Por alfabetização, Trapp et al. (2019) entendem como sendo a leitura do mundo              
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feita pelo conjunto de conhecimentos trazidos pelos sujeitos, atuando como uma ferramenta            

através da qual nos possibilitaria aprender cada vez mais sobre os fenômenos naturais. Já o               

letramento refere-se às práticas efetivas de leitura e escrita no plano social (MARTINS;             

NICOLLI, 2019), em outras palavras, é o uso que as pessoas fazem da leitura e escrita em seu                  

contexto social. O conhecimento científico ensinado na escola, sob a ótica do letramento, tem              

valor social e pode ser um caminho para a ampliação do poder de ação no mundo (DAVEL,                 

2017). Podemos entender, portanto, que os dois conceitos se complementam. 

A motivação do estudante vem do fato do assunto, escolha do recurso ou estratégia              

didática ou do/a professor/a, provocar seu interesse ou a aquisição de conhecimento            

atualizado que fará diferença no seu cotidiano. O ensino de Biologia pode ser uma das mais                

relevantes ou uma das mais insignificantes matérias, dependendo do que for ensinado e como              

isso é feito (KRASILCHIK, 2016).  

Mesmo com esse pensamento, ainda há a necessidade da compreensão de conceitos            

básicos e conhecimentos âncoras, para que esses sirvam de sustentação para a construção de              

conhecimentos mais complexos.  A teoria da aprendizagem significativa descreve o processo           

destacando o conhecimento prévio do aprendiz como o fator isolado mais importante na             

determinação do processo de ensino, oferecendo contribuição fundamental para o          

reconhecimento do aluno como sujeito que aprende (AUSUBEL, 2003). Percebe-se, então, a            

importância da utilização da Teoria da Aprendizagem Significativa para fundamentar a prática            

docente; porém, é necessário que essa teoria seja de fato conhecida pelos profissionais da              

educação (NASCIMENTO; MANSO, 2014). Silva; Cabral e Castro (2019) dizem, em outras            

palavras, que se deve relacionar o material de aprendizagem com a estrutura de conhecimento              

cognitivo que o aluno já dispõe. Antes disso, Ausubel (1982) já havia afirmado que o               

conhecimento a ser construído tem de ser potencialmente significativo e o aluno deve ter              

disposição para aprender. Observando estes dois parâmetros, as propostas do autor partem da             

consideração de que os indivíduos possuem uma organização cognitiva interna baseada em            

conhecimentos de caráter conceitual (chamado pelo autor de subsunçor) cuja complexidade           

depende muito mais das relações que esses conceitos estabelecem em si, do que do número de                

conceitos presentes. Nesse sentido, Moreira e Ostermann (1999) assinalam um dos princípios            

da psicologia educacional, o que influencia mais diretamente na aprendizagem "é aquilo que o              

aprendiz já sabe" (p. 45). 

Partindo dessas análises, olhamos agora para o currículo da escola. No Ensino Médio,             

os conceitos de biologia celular são abordados em todas as séries, principalmente no primeiro              

ano. Esses princípios serão o alicerce para os temas subsequentes, a clareza em relação a essas                
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ideias passa pelo entendimento de escalas de medidas conceitos e raciocínios matemáticos.            

Espera-se que até o final do Ensino Médio o professor/a possa conduzir o estudante para a                

compreensão da célula como um sistema organizado, seus diferentes tipos funcionais, suas            

organelas e respectivas funções, reconhecer processos de manutenção e reprodução celular, a            

transmissão dos caracteres hereditários, a codificação do material genético, variação genética,           

além da constituição da biodiversidade (BRASIL, 1997). Adicionalmente, o tamanho e escala            

das células são desconhecidas pela maioria dos estudantes o que pode tornar sua compreensão              

falha. No caso do ensino de genética este conteúdo é abordado, principalmente, no terceiro              

ano.  

No Artigo 10, que trata das Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio na              

áreas de Ciências da Natureza em sua alínea I é citada a compreensão do caráter aleatório e                 

não determinístico dos fenômenos naturais e sociais e a utilização de instrumentos adequados             

para medidas, determinação de amostras e cálculo de probabilidades, além da compreensão de             

conceitos, procedimentos e estratégias matemáticas e sua aplicação em situações diversas no            

contexto das ciências, da tecnologia e das atividades cotidianas. (BRASIL, 1998).  

Para alcançar esse objetivo a utilização do ensino interdisciplinar, que vai além de             

desenvolver um trabalho com a integração de vários conteúdos apresentada pelos Parâmetros            

Curriculares Nacionais (PCNs) (BRASIL, 1997), é uma forma de complementar a formação            

de um saber crítico-reflexivo, superar a fragmentação entre as disciplinas, buscando um            

interesse em comum (PEREIRA, 2009). Nesse sentido, os conteúdos e as disciplinas            

deveriam dialogar com certos assuntos e temas de caráter mais geral, como ética, cidadania e               

meio ambiente (TARTUCE et al., 2015). Porém, na realidade do estudante de Ensino Médio,              

a ligação entre Matemática e Biologia, bem como a subjetividade das escalas de medida fora               

do seu cotidiano são princípios inconstantes que merecem a atenção do/a professor/a a fim de               

uma efetiva aquisição e compreensão de conhecimentos básicos e posteriores. Ostermann e            

Cavalcanti (2011), quando descrevem as Teorias de Aprendizagem, destacam a importância           

da figura professor nas interações sociais do estudante e na organização de materiais.             

Dispondo de sistemas de signos, de linguagem, de diagramas o professor tem papel relevante              

na teoria vygotskyana, pois "a aprendizagem depende da riqueza do sistema de signos             

transmitido e como são utilizados os instrumentos" de ensino (OSTERMANN;          

CAVALCANTI, 2011, p. 43). 

Desta forma, entende-se o professor como figura que protagoniza a forma de inserção             

destes signos nos alunos, considerando o universo em que estão inseridos e o uso de               

estratégias (interdisciplinares) para tornar a aprendizagem de fato significativa. 
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1. JUSTIFICATIVA 
 

Nas escolas estaduais de Minas Gerais o Projeto Político Pedagógico (PPP) é o             

documento que norteia as atividades sendo o instrumento que reflete a proposta educacional             

da escola. Nele está previsto o ensino de genética na disciplina de Biologia para os alunos do                 

terceiro ano do Ensino Médio. Vale ressaltar que a genética, a compreensão dos caracteres              

hereditários e a organização do material genético é lecionada, geralmente, fundamentada em            

aulas expositivas, limitando-se ao conteúdo de livros e apostilas. Pouco é abordado com             

afinidade ao cotidiano e realidade do estudante. Por esta razão torna-se necessário elaborar             

propostas metodológicas que possam causar inquietação e reflexão, que possa instigar os/as            

estudantes a investigar e ampliar seus conceitos sobre fatos que fazem parte da sua vivência.  

Cirne (2013) e Güllich; Lopes (2019) apresentam e aprofundam as dificuldades na            

aprendizagem de conceitos de genética, percebidas no ensino fundamental. Tais dificuldades           

são praticamente as mesmas apresentadas neste trabalho com alunos no Ensino Médio;            

mostrando que, ao longo das séries, esse aprendizado não aconteceu. Moura et al. (2013)              

expõem o grande “abismo” entre o ensino de biologia, com ênfase na genética, com os               

acontecimentos diários dos alunos em meio a sociedade na qual eles estão inseridos. 

A realidade do aluno frente ao conhecimento abstrato do micro (e do nano) ainda é               

superficial e vaga, mesmo essas práticas já estando presentes no cotidiano deles. As principais              

dificuldades apresentadas pelos alunos são a construção do pensamento biológico, a relação            

de conceitos, a princípio, fora da realidade do estudante e, ainda, o bloqueio que muitos               

alunos apresentam em relação à matemática (SANTOS; FRANÇA; SANTOS, 2007 e LIMA;            

PINTON; CHAVES, 2007).  

Silva; Cabral e Castro (2019) e Pereira et al. (2019) identificaram, em alunos de ensino               

médio, dificuldades em compreender o tamanho de uma célula, a estrutura do cromossomo,             

do DNA, sua localização dentro da células, mudanças que podem ocorrer no DNA, como              

ocorre a transmissão da herança cromossômica e a relação desses fenômenos biológicos com             

a diversidade. Sendo, portanto, imprescindível a constância na alfabetização e letramento           

científico em todo o ensino básico a fim de buscar o melhor entendimento do mundo e, ainda,                 

combater preconceitos. 

Mais especificamente, existe a necessidade de melhoria do ensino de herança genética            

vencendo as barreiras da compreensão de escala e a aplicação social da compreensão dos              

conceitos de diversidade genética, biológica e social. Como colocado por Santos (2009) em             

uma análise de livros didáticos de biologia de ensino médio, o próprio conceito de gene é                
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vago e confuso podendo levar a concepções equivocadas, ao passo que genes, organismos e              

ambientes interagem uns com os outros de tal maneira que cada um deles é tanto causa quanto                 

efeito, de uma maneira complexa.  

Aproximar mais o conhecimento escolar de biologia, no nível médio de           
escolaridade, deste modo de compreensão não se limita a um requisito de            
atualização do conteúdo, pura e simplesmente. Trata-se, antes, de         
reestruturar o modo como ensinamos sobre genes no ensino médio, de           
maneira a educar os estudantes para que se tornem mais críticos quanto às             
visões deterministas genéticas que predominam nos meios de comunicação,         
textos didáticos e opinião pública" (SANTOS, 2009). 
 

A dificuldade relacionada a conceituação de genética está intimamente ligada a           

atribuição de idéias abstratas, como colocado por Sousa et al (2014); portanto, é necessária              

uma correlação direta dos termos científicos para se ter uma unidade de conceito. A              

abordagem etimológica dos conceitos não é suficiente para o entendimento do aluno, é             

preciso a ampliação de abordagens metodológicas (BINATTO et al., 2017) para que os alunos              

consigam uma compreensão da relação entre ciência, tecnologia e sociedade (CTS),           

considerando uma aprendizagem significativa.  

É imprescindível que os alunos, assim como toda a sociedade, conheçam esses            

conceitos a fim de se posicionarem e serem críticos quando se depararem com novas              

tecnologias. Assim, as metodologias de ensino-aprendizagem devem ser conduzidas a fim de            

recuperar esse afastamento de conteúdo.  

A utilização de diferentes métodos para uma aprendizagem eficaz é colocada como            

imprescindível na construção e incorporação do conhecimento por diferentes autores          

(CARVALHO, 2013; SOUSA et al., 2018; SOUZA e DOURADO, 2015 e DARROZ; ROSA             

e GHIGGI, 2015). Para Carvalho (2013), a linguagem das Ciências não é só verbal,              

necessitando de figuras, tabelas, gráficos, linguagem matemática, ou seja, integrar diferentes           

modos de comunicação. Sousa et al. (2018) consideram que usos de métodos mais             

dinamizados e interativos, enfoque em metodologias ativas, são mais qualificados no ensino            

em sala de aula. Darroz (2015) coloca que uma das barreiras a serem transpostas diz respeito                       

ao aproveitamento dos conhecimentos trazidos pelos estudantes de sua vida cotidiana, e que                         

professores participantes percebem a importância de ensinar significativamente e conhecem                   

as melhores estratégias para sua promoção. As atividades devem ser planejadas a fim de                   

proporcionar condições de trazer o conhecimento prévio para que esse seja a base para os               

novos.    
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Uma das metodologias diferenciadas para sanar as dificuldades e buscar uma           

aprendizagem efetiva é o uso de filmes, que sejam divertidos e informativos promovendo o              

ensinamento e reflexão. Além de prenderem a atenção, os filmes são capazes de falar sobre               

conceitos de forma lúdica. Como colocado por Teixeira (2006), ver filmes, discutí-los,            

interpretá-los é uma via para ultrapassar as nossas arraigadas posturas etnocêntricas e            

avaliações preconceituosas, construindo um conhecimento descentrado. Porém, o uso de          

recursos didáticos como esse só surte efeito positivo se estruturado com a proposta a ser               

conceituada e com atividades integrativas como realização de oficinas, roda de conversa,            

discussão guiada, exercícios planejados e conceituação do conteúdo não se acomodando           

como distração, forma de relaxamento e recreação. (CHRISTOFOLETTI, 2009).  

Nesse contexto, Ferreira e Danielly (2016) testaram e relataram a teoria de Novak, que              

defende que ambos os sujeitos envolvidos dentro desse evento educativo devem perceber a             

importância do ensino-aprendizagem para suas vidas. Segundo Novak; Rabaça e Valadares           

(2000), a aprendizagem significativa tem um caráter particular que determinará o modo como             

o indivíduo se relacionará com o meio, em outras palavras, o seu modo de sentir, de pensar e                  

de agir. As dificuldades dos professores nesse entendimento apontadas por Giassi (2009)            

ainda é, atualmente, o paradigma educacional; pois esse dificulta a percepção das relações que              

existem entre os elementos que compõe o nosso mundo e consequentemente a identificação e              

a compreensão do contexto em que os conceitos estão inseridos. Ela propõe a "Abordagem              

Relacional" como estratégia educacional, ou seja, há a necessidade da contextualização do            

conteúdo a ser trabalhado.  

Em contrapartida, uma abordagem problematizadora pode ser capaz de instigar novos           

conhecimentos. "A gente pensa porque as coisas não vão bem" (ALVES, 1981) por isso é tão                

produtivo um processo de ensino aprendizagem em que é colocado um problema para o aluno,               

fazendo-o pensar e assim relacionar conceitos para então consolidar um conceito. Como bem             

evidenciado por Schunemann et al. (2012), nas atividades investigativas, o aluno deixa de ser              

apenas um observador da aula, passando a ser um sujeito ativo capaz de argumentar, pensar,               

agir e interferir nela. Nesse tipo de atividade, o professor deve assumir uma postura de               

provocador. Porém, a autonomia no processo de aprendizagem passa por um claro            

entendimento, por parte do aluno, de conceitos relevantes e verdadeiros, tornando necessário            

o diálogo sobre o acesso à informação e as fontes desses conceitos.  

Em suma a intenção é a interação dos alunos com os conceitos biológicos, a pesquisa e                

o conhecimento. O aluno constrói seu próprio conhecimento de maneira autônoma e criativa.             

O papel do professor é fazer o aluno pensar e agir e promover novas reflexões, acompanhando                
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os passos do educando na sua trajetória de construção do conhecimento. O professor como              

mediador e o aluno com autonomia no processo ensino-aprendizagem. As metodologias ativas            

são pontos de partida para avançar para processos mais crescentes de reflexão, de integração              

cognitiva, de generalização, de reelaboração de novas práticas (MORAN, 2015). 

Cirne (2013) coloca como ponto para sanar lacunas de aprendizagem no ensino de             

genética o uso de desenhos para identificar com mais precisão as concepções alternativas em              

estudantes e, então, superar as dificuldades de aprendizagem. Essa ferramenta abre espaço            

para o diálogo da Biologia com a Matemática, potencializando o pensando de forma             

multidisciplinar, colocando o ensino de matemática nos outros conteúdos, trazendo problemas           

reais e aumentando o contato do aluno com o conteúdo (RESENDE e MESQUITA, 2013).  

Abordando o contexto no qual o professor deve proporcionar múltiplas oportunidades           

de aprender (UNESCO, 1996), também é proposta neste trabalho uma etapa usando recursos             

tecnológicos contemporâneos ou tecnologia de informação e comunicação (TIC). Na          

realidade atual da escola a ser estudada, todos os alunos têm "smartphones", a grande maioria               

com acesso à internet. Isso destaca ainda mais a necessidade de metodologias diferenciadas,             

mais uma vez colocado por Santos e Porém (2017).  

Ainda vale ressaltar ser uma preocupação da sociedade atual: a importância de se             

entender a origem e a confiabilidade dos artigos e reportagens. É também na escola que               

preparamos cidadãos críticos e autônomos; mas, antes disso, é necessário passar pela            

alfabetização e letramento científicos, oportunizando aos alunos desenvolver as habilidades de           

leitura, compreensão e crítica de notícias relacionadas aos conhecimentos biológicos.          

(GRAVINA e MUNK, 2018). O combate à desinformação passa a ser um grande desafio para               

o professor (GRAVINA, 2018). Nesse contexto, o papel do docente torna-se muito mais             

amplo e avançado (MORAN, 2013), uma vez que não está centrado só em transmitir              

informações de uma área específica e sim ser um facilitador trazendo o estudante para a               

responsabilidade da promoção de sua aprendizagem (BOLLELA et al., 2014).  

No estudo de Lima; Pinton; Chaves (2007), uma explicação para a dificuldade na             

interpretação de conceitos é o grande número de informações novas no decorrer do ensino              

médio; acarretando a não capacidade de agregar o conhecimento prévio com essas novas             

concepções, além da maneira fragmentada em que o ensino é organizado e da complexidade              

dos conceitos. Uma possível solução colocada pela autora, corroborada por seus resultados, é             

que a utilização de imagens facilita a lembrança de conceitos tornando mais fácil a conexão               

entre as ideias. Com isso, é notória a necessidade de mudança no processo de              

ensino-aprendizagem de conceitos genéticos; novas estratégias devem ser buscadas como, por           
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exemplo, o uso de modelos usados por Temp (2011), o estudo comparativo de Fabrício; Melo               

e Bastos (2004) com situações-problema, assim como sua discussão sobre a preparação do             

professor para essas mudanças em sala de aula. Fazendo, assim, que os alunos sejam capazes               

de produzir conhecimento, tornando-o mais claro e sedimentado.  

Não chegamos a fazer uma imagem mental satisfatória de certas abstrações           
físicas modernas. Mas sabemos também que tais dificuldades não podem ser           
tomadas como argumento para uma teoria que tem a seu favor as certezas da              
experiência e da lógica. (…) as escalas dos fenômenos transcende as           
categorias de nossas experiências inatas. Só a abstração pode remediar essa           
enfermidade (MONOD, 1971, p. 157-158). 
 

O questionamento de que “por que ainda existe tanta dificuldade em dialogar com as              

diferenças no campo educacional?” norteará as discussões e indagações pertinentes a esses            

assuntos. É imprescindível, no processo de ensino, considerar o que os alunos têm a dizer               

sobre as suas experiências; do contrário, a escola não será um instrumento de construção do               

conhecimento. Como já citado, o conhecimento é efeito dos acontecimentos, resultados           

históricos, junção de fatores, movimento, lutas que se articulam e se chocam (SOUZA;             

ARNT; RABUSKE, 2007). A importância do debate sobre diversidade, por exemplo, dá-se            

pelo fato de que o conhecimento influencia atitudes sendo um pré-requisito para diminuir a              

discriminação, o preconceito. A informação e o diálogo poderão (somente) quebrar a            

marginalização e o isolamento, nunca influenciar a orientação individual de cada um            

(MATIAS e SILVA, 2008). Quando o aluno participa de um ambiente em que há diversidade               

de opiniões e argumentos, o pensamento e o discurso individuais serão mais ricos, desde que               

o professor apresente aos alunos situações-problema que os faça pensar, falar e agir             

(PEDRANCINI e GALUCH, 2011).  

Nesse contexto, a BNCC (BRASIL 2017, p. 31) traz a "Habilidade" (EF08CI11) como             

sendo "Selecionar argumentos que evidenciem as múltiplas dimensões da diversidade humana           

(biológica, sociocultural, afetiva e ética)”. Como habilidade, podemos entender: é algo que o             

estudante deve adquirir com o processo de ensino, mostrando, por exemplo que a sexualidade              

deva ser compreendida a partir da diversidade. Antes disso, o documento traz nas suas              

Competências Gerais de número 8: “Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde física e              

emocional, compreendendo-se na diversidade humana e reconhecendo suas emoções e as dos            

outros, com autocrítica e capacidade para lidar com elas” (BRASIL, 2017, p. 10). 

O assunto volta a ser abordado nas Competências específicas de Ciências da Natureza             

número 5: 
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Construir argumentos com base em dados, evidências e informações         
confiáveis e negociar e defender ideias e pontos de vista que promovam a             
consciência socioambiental e o respeito a si próprio e ao outro, acolhendo e             
valorizando a diversidade de indivíduos e de grupos sociais, sem          
preconceitos de qualquer natureza (BRASIL, 2017, p. 322). 
 

E número 7: “Conhecer, apreciar e cuidar de si, do seu corpo e bem-estar,              

compreendendo-se na diversidade humana, fazendo-se respeitar e respeitando o outro,          

recorrendo aos conhecimentos das Ciências da Natureza e as suas tecnologias” (BRASIL,            

2017, p. 322). 

Ainda nesse contexto, o livro organizado por Andrade (2015) mostra que as diferenças             

de classe, gênero, raça, orientação sexual, crenças religiosas, origens, pertencimentos e afins            

são as mais silenciadas na escola. A uniformidade como defesa errônea da igualdade ainda se               

faz bastante presente nos espaços educacionais. Particularizando, a pesquisa de Andrade           

(2015) aponta a urgência de se pensar espaços de diálogo sobre a diversidade, reafirmando              

que as diferentes identidades não devem ser compreendidas como algo naturalmente           

problemático, polêmico ou marginal.  

Lançando mão das ferramentas aqui discriminadas (ex: filmes, discussão guiada,          

estímulo ao processo criativo, uso de desenhos, TICs, leitura e análise de artigos, apresentação              

de situações problema) o presente trabalho se justifica no sentido de criar um processo              

didático-pedagógico que possibilite analisar a sua eficácia no processo ensino aprendizagem. 
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2. OBJETIVOS  

 

O Programa Mestrado Profissional em Ensino de Biologia em Rede Nacional           

(PROFBIO) tem como objetivo geral a qualificação profissional de professores das redes            

públicas de ensino em efetivo exercício da docência de Biologia. Para tal, seu propósito está               

na construção de ferramentas que facilitarão o processo de ensino-aprendizagem da Biologia.            

O presente trabalho foca nos conceitos de escala, genética e diversidade.  

 

2.1 PRIMÁRIO:  

Desenvolver uma sequência didática que possibilite aos discentes, por meio da           

perspectiva ativa, a percepção de escala, herança genética e múltiplas dimensões de            

diversidade. 

 

2.2 SECUNDÁRIOS: 

● Colaborar com o desenvolvimento cognitivo do estudante em relação às          

estruturas micrométricas e nanométricas presentes nas células por meio de práticas ativas.  

● Contribuir para o reconhecimento pelos/as estudantes de conceitos biológicos         

referentes à herança cromossômica e determinação do sexo em seres humanos. 

● Promover discussões sobre as múltiplas dimensões das diversidades a partir da           

conexão entre conceitos biológicos e aspectos socioculturais, afetivos e éticos.  

● Proporcionar o contato com recursos e ferramentas que estimulem as diversas           

formas de aprendizagem.  

 



21 
 

3. MÉTODO  

 

Este projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da UFJF com o número               

03443318.1.0000.5147 em 14 de dezembro de 2018 (Apêndice 1). As atividades foram            

desenvolvidas no período entre 18 de fevereiro de 2019 e 07 de maio de 2019 em quatro                 

turmas de terceiro ano do Ensino Médio, abrangendo o total de aproximadamente 140 alunos              

com faixa etária entre 16 e 19 anos da Escola Estadual Delfim Moreira, localizada na cidade                

de Juiz de Fora, Minas Gerais. A escolha do local de aplicação das atividades foi pautada no                 

fato da pesquisadora estar efetivada nesta escola, entender sua realidade, e compreender a             

diversidade, motivação e necessidades dos alunos que ali estão.  

Os estudantes participantes aceitaram colaborar com a pesquisa assinando os termos           

devidos, assim como os responsáveis daqueles menores de 18 anos (Anexo 1). As atividades              

guiadas pela professora foram realizadas no horário regular das aulas de Biologia e as              

pesquisas orientadas, realizadas pelos alunos em horários extraclasse. Como exclusão, temos           

estudantes que, por qualquer motivo, abandonaram o curso durante o desenvolvimento da            

pesquisa, aqueles que foram transferidos da Escola Estadual Delfim Moreira para qualquer            

outra escola (pública ou particular) ou transferido de turno (do turno da manhã para o turno da                 

noite) na mesma escola. Portanto, a amostragem deste trabalho é intencional (OLIVEIRA;            

MOLINA; FIREMAN, 2018).  

A Escola Estadual Delfim Moreira localiza-se na região central da cidade de Juiz de              

Fora recebendo alunos de diversas áreas do município. O corpo administrativo da escola             

aceitou participar do presente projeto, como registrado no documento de infraestrutura           

(Anexo 2), proporcionando adequada condição para a realização do mesmo.  

Para o registro das etapas e resultados desse projeto, foi usado um diário de campo               

etnográfico e as anotações foram feitas como um observador participante. Os recursos e             

instrumentos de produção de dados foram entrevistas, questionários e formulários          

estruturados, observação e pesquisa de documentos produzidos pelos alunos. (GIBBS, 2009;           

GODOY, 1995; MERCADO, 2012; NOGUEIRA-MARTINS & BOGUS, 2004; ROCHA &          

ECKERT, 2008; OLIVEIRA, 2014; LUDKE & ANDRÉ, 1986). Levando em conta a            

variedade dos resultados colocada por Ludke e André (1986) na pesquisa em educação, a              

coleta de dados foi bem sistematizada. Os procedimentos adotados foram anotações durante            

as atividades, anotações posteriores, gravações, transcrição das gravações e fotografias. Além           

disso, os alunos responderam perguntas não estruturadas durante as aulas e entrevistas em             

formulário anônimo online ao final de toda sequência.  
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Seguindo a tomada dos dados, foi feito seu tratamento e análise. Todo o diário de               

campo, assim como a fala dos alunos gravadas durante a sequência foram digitalizados e              

agrupados de acordo com a ferramenta utilizada. Posteriormente, os dados foram tabulados            

em tabelas para uma melhor visualização dos resultados.  

 

3.1 DESCRIÇÃO DA SEQUÊNCIA DIDÁTICA 

 

A escolha pela elaboração de uma sequência didática deu-se por ser uma metodologia             
capaz de trazer várias ferramentas e estratégias de ensino encadeadas. Já no documento             
norteador de 1998 (BRASIL, 1998) esse termo é encontrado para a disciplina de Língua              
Portuguesa e, posteriormente, foi vinculado em outras disciplinas (MACHADO;         
CRISTOVÃO, 2006).  

A seguir, serão apresentadas, separadamente, cada uma das atividades que compõem a            
sequência: 

 

3.1.1. Atividade 1 - (20 minutos): Aplicação do questionário diagnóstico (pré-teste) para a             
apresentação do tema e mapeamento da percepção dos alunos sobre a escala, herança             
genética, cromossomos e diversidade (Apêndice 2). 
 

3.1.2. Atividade 2 (1 hora e 30 minutos): Exibição do vídeo “Horton e o mundo dos                
Quem!” para sensibilização sobre o tema proposto  

O filme escolhido trata de um organismo multicelular grande (um elefante) que            

descobre uma população inteira de organismos minúsculos vivendo em uma parte de uma             

planta (um grão). Mesmo se tratando de uma fantasia, essa animação traz embutidos             

importantes conceitos sobre estruturas microscópicas, sua enorme diversidade e a interação           

com o "mundo" macroscópico.  (Dados do filme: Lançamento 14 de março de 2008, Gênero:              

Fantasia/Aventura, tempo 1 hora e 28 minutos Direção: Steve Martino, Jimmy Hayward,            

Classificação Indicativa: Livre para todos os públicos.) 

 

3.1.3. Atividade 3 (50 minutos): Discussão guiada  
Nessa aula, os alunos expressaram suas ideias e elaboraram hipóteses com a ajuda de              

perguntas norteadoras (Apêndice 3). As reflexões relacionaram informações e falas retiradas           

do filme anteriormente exposto com temas ligados à filosofia, física, história da ciência e o               

conhecimento do cotidiano do aluno/a.  



23 
 

3.1.4. Atividade 4 (50 minutos): Oficina “Criação de células”  
Em grupos, os alunos foram orientados a desenhar 5 estruturas em escala, ou seja, com               

a mesma proporção entre elas. No quadro, foi colocado o tamanho aproximado das estruturas:  

●     vírus: 20 -300 nm; 

●     bactéria: 0,2 a 1,5 μm; 

●     célula animal: 10 a 50μm; 

●     célula vegetal: 100 e 200 μm; 

●     cromossomo humano: 2-10 µm (metáfase) de comprimento. 

Referências de tamanho foram retiradas de Rossetti (1996), Cooper e Hausman           

(2016), Raven; Evert e Eichhorn (2001) e Madigan et al. (2012).  

Foram entregues a cada grupo de 4 alunos uma folha de papel A3 (com as dimensões                

42 x 29,7 centímetros), lápis de cor, canetas hidrocor e giz de cera. Foi escrita no quadro a                  

escala de conversão de medida como demonstrado na Figura 1 a fim de auxiliar os alunos nos                 

cálculos para a realização dos desenhos das estruturas em escala.  
 

Figura 1 

 
Representação das conversões de medida escrita no quadro. A saber: nm = nanometro; µm =               
micrometro; mm = milímetro; cm = centímetro; m = metro. Fonte: Acervo da pesquisadora. 

 
Os alunos foram orientados a escolher e desenhar uma das estruturas propostas e             

depois desenhar a segunda na mesma proporção que foi desenhada a primeira e assim por               

diante.  

 

3.1.5. Atividade 5 (50 minutos) Características Genéticas X Características Adquiridas  
Os alunos foram orientados, na aula anterior, a fazerem uma pesquisa sobre a             

diferença entre caracteres humanos hereditários e adquiridos.  

Durante a aula, responderam um quiz1 disponibilizado pela internet. A ferramenta está            

disponível pelo Google através da página Google Forms2. Orientações para o uso da             

ferramenta Google Forms são encontradas no artigo de Heidemann; Oliveira e Veit (2010).             

1<https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLScdq9g3OiZxDFo16AFvC018F_KV3qSfVUMyviphj5x1fDSuZg/viewform?u
sp=sf_link> ou pelo QR Code encontrado no Anexo 3. 
2 <https://docs.google.com/forms/u/0/>. 

https://docs.google.com/forms/u/0/
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Essa ferramenta permite de maneira simples e fácil coletar informações, criar diagnóstico dos             

alunos, realizar uma pesquisa rápida e aplicar autodiagnostico em que os alunos possam             

identificar os seus estilos de aprendizagem impactando positivamente nos métodos ativos de            

ensino (SAMPAIO; ALCÂNTARA, 2018).  

O quiz tem uma pergunta inicial "É uma característica genética?" e então são             

apresentados 15 atributos e os alunos devem responder "Sim" ou "Não" a cada uma das               

características apresentadas (Apêndice 4). Os atributos foram reunidos do livro didático dos            

alunos (LINHARES; GEWANDSZNAJDER; PACCA, 2016).  

Foram reunidos grupos com até 4 alunos. Cada grupo deveria ter um celular com              

acesso à internet. Os alunos tiveram um tempo pré-determinado (20 minutos) para discutir e              

responder, sem pesquisar. 

Após saberem quantos acertos cada grupo fez e, quais atributos responderam           

equivocadamente, a professora mediou uma discussão sobre cada tema abordado de acordo            

com as dúvidas e os questionamentos dos alunos. A seguir estão os atributos apresentados aos               

alunos nessa atividade seguido da resposta, entre parênteses que foi mostrada ao participante             

ao final do quiz:  

● Características sexuais primários (é uma característica genética);  

● Cegueira após um acidente (é uma característica adquirida); 

● Surdez após exposição a som alto (é uma característica adquirida);  

● Surdez decorrente da mãe ter sido exposta ao vírus da rubéola (é uma característica              

adquirida, mas que a pessoa nasce com ela, é chamado congênito); 

● Tipo sanguíneo (é uma característica genética);  

● Formato dos olhos (é uma característica genética);  

● Cor do cabelo (é uma característica genética que pode ser mudada facilmente);  

● Síndrome de Down (é uma característica genética);  

● Câncer (apenas cerca de 5% dos casos de câncer são genéticos, a grande maioria estão               

relacionados a maus hábitos);  

● Depressão (é uma característica genética que depende bastante de alguns fatores           

ambientais);  

● Osteoporose (é uma característica genética que pode se agravar por causas como            

alimentação e falta de atividades físicas regulares);  

● Miopia (é uma característica genética);  

● Hipertrofia muscular (é uma característica adquirida);  

● Capacidade de enrolar a língua em forma de "U" (é uma característica genética);  
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● Cor da pele (é uma característica genética, mas que pode mudar ao longo da vida, os                

alunos devem ser capazes de perceber que essas mudanças não são passadas para os              

descendentes). 

 

3.1.6. Atividade 6 (50 minutos): Estudando cromossomos através de reportagens 
A pesquisadora procurou e escolheu 3 reportagens3 que trouxessem conceitos básicos           

em genética. De acordo com a discussão entre os alunos na aula anterior (características              

hereditárias e adquiridas) foi selecionada uma delas para que fosse lida pela professora e              

acompanhada pelos alunos. A cada conceito biológico importante, a leitura era interrompida e             

o mesmo era esclarecido por algum aluno. Caso nenhum aluno tenha conseguido explicar ou              

tenha dado explicação equivocada, os alunos foram encorajados a buscar essa informação no             

livro (ou na internet) a fim de elucidar todo o artigo estudado. Em outras palavras,               

investigamos minuciosamente a reportagem procurando retirar toda a informação que ela nos            

traz. 

O Apêndice 5 mostra um exemplo de reportagem e forma com que as intervenções              

foram feitas pela professora.  

 

3.1.7. Atividade 7 (50 minutos): Identificando diversidade através de imagens   
A professora selecionou várias fotos (aleatoriamente na internet) que podem remeter à            

diversidade em suas diferentes formas (exemplo de fotos no Anexo 4, referência das fotos              

utilizadas no Anexo 5). Essa aula buscou a análise do entendimento da diversidade em suas               

diferentes escalas e contextos.  

Para cada foto mostrada, a professora deixou que os alunos a descrevesse e             

interpretasse a forma de diversidade. Os alunos ficaram livres e a professora apenas observou              

registrando e intervindo quando necessário. 

  

3https://g1.globo.com/ciencia-e-saude/noticia/2018/12/27/por-que-nascem-mais-meninos-que-meninas-todos-os-
anos-no-mundo.ghtml;  
 http://www.ufrgs.br/secom/ciencia/a-biologia-do-envelhecimento/;  
 https://jornal.usp.br/ciencias/estudo-descobre-defeito-genetico-que-provoca-puberdade-precoce/.  
 

https://g1.globo.com/ciencia-e-saude/noticia/2018/12/27/por-que-nascem-mais-meninos-que-meninas-todos-os-anos-no-mundo.ghtml
https://g1.globo.com/ciencia-e-saude/noticia/2018/12/27/por-que-nascem-mais-meninos-que-meninas-todos-os-anos-no-mundo.ghtml
http://www.ufrgs.br/secom/ciencia/a-biologia-do-envelhecimento/
https://jornal.usp.br/ciencias/estudo-descobre-defeito-genetico-que-provoca-puberdade-precoce/
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3.1.8. Atividade 8 (extraclasse): Pesquisa de diversidades em reportagens e artigos na            
internet  

Os alunos foram orientados a procurarem reportagens que fizessem referência a algum            

tipo de diversidade. Alguns temas foram propostos, mas os alunos ficaram livres para escolher              

entre outros que se sentissem mais à vontade e que fizessem parte de seu cotidiano:  

● Todos somos iguais;  

● Tipos de diversidade; 

● Importância da diversidade;  

● Biodiversidade; 

● Diversidade celular;  

● Diversidade cultural.   

Os alunos tiveram uma semana para pesquisar reportagens ou artigos e trouxeram por             

escrito algumas informações:  

1. Nome da matéria; 

2. Data de publicação;  

3. Nome do(s) autor (es);  

4. Onde está publicado;  

5. O que fala a reportagem;  

6. Escrever todos os conceitos relacionados à matéria de Biologia (como feito na aula 6);  

7. Sua opinião.  

Os alunos entregaram suas anotações e a professora concentrou todas as fontes em             

uma planilha que foi compartilhada com todos os alunos para que eles pudessem ter acesso às                

reportagens dos colegas.  

 

3.2. AVALIAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 

O método escolhido para de análise de dados foi "quali-quanti" (TEIXEIRA, 2015;            

ANDRÉ, 2013; LUDKE; ANDRÉ, 1986), sem neutralidade, ou seja, o fenômeno é observado             

no contexto em que ele ocorre com interpretação feita por pessoas que estão envolvidas no               

processo, com contato direto e prolongado do observador com o ambiente e a situação que               

está sendo analisada. A observação é significativa para o observador – investigador. Segundo             

Rodrigues Filho (2006) (apud SANTOS; SANTOS, 2010), a abordagem qualitativa possui           

como ênfases: perspectivas dos participantes e suas diversidades; reflexividade do          

pesquisador e variedade de abordagens e métodos. 
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Foram feitas avaliações contínuas e qualitativas além de provas a fim de observar o              

comportamento dos alunos frente aos conceitos de escala, organização cromossômica,          

características genéticas e diversidade. Um questionário diagnóstico foi aplicado para          

comparar as respostas dos alunos antes e após a realização da sequência didática (pré-teste e               

pós-teste) (Apêndice 2). Para análise dos questionários, foi quantificada a média de acertos             

para cada questão (1 a 5) antes e após a aplicação da sequência. 

Ainda para a avaliação do engajamento e construção de conhecimento dos alunos foi             

feita uma pesquisa de satisfação (Apêndice 6) e um questionário online e anônimo para que os                

alunos colocassem críticas e sugestões (disponível em       

<https://forms.gle/64JrruXZCiJTmbgp8>), acesso com QR Code no Anexo 6 com a          

formatação mostrada no Apêndice 7. 

Todo material construído pelos alunos, assim como o diário de campo estão            

arquivados. Antes disso, foram digitalizados, digitadas e os conteúdos foram tabulados para            

que pudessem ser comparados entre si e estudados isoladamente. Cada atividade contou com             

sua própria forma de análise, a saber:  
 

- Atividade 1 - Pré e pós testes:  

Cada um dos dois testes foi contabilizado em uma planilha. Para as questões de 1 a 5, que são                   

objetivas, foram contados o número de acertos, suas porcentagens estão mostradas em um             

gráfico (Gráfico 1). Nessa comparação, foram apresentadas as porcentagens de acertos para            

cada questão entre o teste antes e o teste depois da sequência. Para a questão discursiva,                

número 6, todas as respostas foram digitalizadas e colocadas em uma tabela com colunas              

"pré" e "pós" separadamente para cada turma. As respostas foram separadas em            

"compreende", "não compreende", "incompleto" e "em branco". Mesmo com esses dados           

compilados de forma separada por turma, não foram feitas análises entre elas por não              

entendermos como pertinente esse tipo de avaliação. Os alunos não puderam ser comparados             

individualmente, uma vez que o teste era anônimo. Aquelas avaliações que mostraram            

respostas interessantes para o resultado e discussão deste trabalho foram escaneadas.  
 

- Atividade 2 - Filme:  

Nesse momento, os alunos foram observados e fotografados, suas reações foram anotadas no             

diário de campo e posteriormente digitalizadas. O foco dessa observação foi, principalmente,            

a atenção ou a falta dela no recurso utilizado. Os registros foram separados entre              

"demonstram interesse" e "não demonstram interesse".  
 

https://forms.gle/64JrruXZCiJTmbgp8
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- Atividade 3 - Discussão:  

Nessa atividade, além de observações, anotações e fotografias, o áudio da aula também foi              

gravado. O ponto central de análise foi o interesse na discussão, a formulação das falas dentro                

dos grupos e a participar na exposição dos entendimentos.  
 

- Atividade 4 - Desenho:  

Para a análise dessa ferramenta, foram usados todos os critérios citados nas atividades 2 e 3                

além da avaliação dos desenhos produzidos pelos alunos. Durante o desenvolvimento da            

atividade, as observações, anotações e necessárias intervenções se deram sobre o engajamento            

entre participantes dentro dos grupos e a correta realização dos cálculos. Todos os desenhos              

foram digitalizados, o exame sobre eles contemplou a correta correlação de tamanho entre as              

estruturas.  
 

- Atividade 5 - Quiz:  
Para o entendimento dessa atividade, foram realizadas observações e anotações. A observação            

teve como foco o engajamento dos alunos nos grupos, suas reações ao perceber suas respostas               

como certas ou erradas e os temas que mais causaram discussão.  

O gráfico gerado automaticamente pela ferramenta com as respostas dos alunos, não foi             

utilizado uma vez que não era interessante uma análise posterior do conhecimento dos alunos.              

O exame foi feito no momento da utilização da ferramenta e os erros dos alunos foram                

corrigidos por eles mesmos no desenrolar da aula.  
 

- Atividade 6 - Texto:  

Como a participação da professora nessa aula foi mais ativa, fazendo a leitura dos textos e                

acompanhando as respostas dos alunos, essa atividade teve seu áudio gravado e a análise foi               

feita posteriormente através deste e do material entregue pelos alunos. Ao estudar o áudio da               

aula, foi observado e anotado quantitativamente a participação dos alunos e alguns temas que              

geraram dúvidas. Na exploração dos textos escritos pelos alunos, a atenção foi na correta              

conceituação das palavras. Parte desse material foi escaneado e compilado na Figura 2.  
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Figura 2 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Alguns exemplos de respostas dos alunos no material da atividade com o uso de textos. Fonte: Acervo                 
da pesquisadora. 
  

- Atividade 7 - Imagens:  

A aula com uso de imagens como ferramenta para entender os níveis de diversidade também               

teve seu áudio gravado e analisado posteriormente; mas, durante a atividade, foram feitas             

anotações observando a participação dos alunos e o quanto suas falas se conectavam com o               

tema proposto. As análises foram organizadas por foto e por turma em uma planilha. Parte               

dessa planilha é mostrada na Figura 3. É possível observar como foi organizada a transcrição               

do áudio da atividade. A primeira coluna identifica a foto (a foto 6 mostrava diferentes folhas                

a fim de identificar a diversidade biológica na escala individual e a foto 7 uma festa com a                  

finalidade de discutir, bem superficialmente, a diversidade cultural), as demais colunas se            

referem a cada uma das 4 turmas. 

Figura 3 

 
Parte da planilha usada para interpretação dos resultados da atividade 7. Fonte: Acervo da              
pesquisadora.  
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- Atividade 8 - Pesquisa:  

Como essa atividade foi realizada no contraturno (fora do horário regular das aulas), o              

material de análise foi somente a pesquisa entregue pelos alunos e algum comentário feito em               

aulas posteriores. Numa planilha, foram colocadas e organizadas as seguintes informações:           

turma, nome do aluno, título da reportagem, data da publicação, nome do autor, link de onde                

essa matéria foi retirada, o que fala a reportagem (visão e resposta do aluno), explicação dos                

conceitos, registro da opinião do aluno, observações (visão de quem analisou os dados). A              

Figura 4 traz um recorte dessa planilha, nela os diferentes tipos de diversidade identificados              

pelos alunos estão representados com cores distintas para sua contagem.  
 

Figura 4 

 
Planilha de análise da atividade 8 mostrando (destacado pelas cores) o tipo de diversidade trazido pelo                
aluno. Fonte: Acervo da pesquisadora.  
 

- Diagnóstico de satisfação e opinião:  

A pesquisa de opinião foi respondida em papel e os resultados foram organizados em uma               

planilha, apresentada a seguir e analisada no Gráfico 2 no item 5.7. 

Figura 5 

 
Forma de organização das respostas dos alunos sobre a pesquisa de satisfação. Fonte: Acervo da               
pesquisadora. 
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Já as respostas do questionário de opinião, por ter sido respondido virtualmente, entraram             

automaticamente em uma planilha, mas tiveram que ser interpretados (Figura 6). A escrita dos              

alunos foi catalogada em:  

a) comentários positivos: aqueles em que aparecem palavras positivas como "gosto"          

"bom" "ótimo" e expressões que demonstram facilitação na aquisição de          

conhecimento como por exemplo "melhora a compreensão" "bom entendimento"; 

b) comentários negativos: "não gosto" "desnecessário" "chato" 

c) comentários indiferentes: "depende" "não sei" "mais ou menos" 

Cada uma dessas categorias foram marcadas pela pesquisadora em vermelho para           

comentários negativos; em amarelo, para os indiferentes; em branco os positivos e em verde              

aqueles positivos mais bem avaliados. 

Figura 6 

 
Planilha fornecida pelo Google Forms mostrando as respostas dos alunos sobre sua opinião em cada               
ferramenta utilizada. Fonte: Acervo da pesquisadora. 
 

Após a contagem das opiniões os resultados foram colocados em gráficos e            

comparados entre si, como mostram as Figuras 15, 16 e 17 nos itens 4.7 e 4.8.  
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os resultados serão apresentados primeiramente para cada atividade isoladamente nos          

itens 4.1 até 4.7; as interpretações dos pré e pós-testes estão no item 4.8, assim como o teste                  

de satisfação e a comparação entre a opinião dos alunos sobre as ferramentas e estratégias.  

Considerando que este trabalho apresenta um projeto no qual fui pesquisadora,           

observadora e docente; optamos por destacar a figura do sujeito agente através da análise e               

apresentação dos resultados em primeira pessoa. 

 

4.1. EFEITO DA EXIBIÇÃO DO FILME NA PERCEPÇÃO DE ESCALAS DE           

ESTRUTURAS MICROSCÓPICAS 
 

De maneira geral, os alunos alcançaram a principal mensagem do filme que é uma              

reflexão das diferentes escalas de vida. Foi possível observar, através da reação e da fala dos                

alunos, que eles se sentiram sensibilizados frente a questão de escalas microscópicas. Esse             

tipo de atividade propicia a expressão de sensibilidade e reflexão como colocado por Ferrari e               

Castro (2012). Muitos estudantes se envolveram com a história, mas nem todos mantiveram a              

atenção ao filme durante todo o momento; alguns alunos procuraram o celular ou alguma              

outra distração (Figura 7). Essa análise traz duas reflexões: (i) A importância de usar diversas               

metodologias a fim de alcançar todos os alunos uma vez que as turmas são bastante               

heterogêneas e cada aluno tem uma vivência e uma forma de aprender; (ii) Vídeos mais curtos                

ou partes do filme selecionadas previamente, poderiam diminuir essa distância entre a forma             

de aprender de cada aluno.  

Figura 7 

 
Alunos da turma 3A assistindo ao filme, uns bem concentrados e outros observando o celular. Fonte:                
Acervo da pesquisadora.  
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Observamos, neste trabalho, que a cultura visual é uma oportunidade de gerar relatos             

que possibilitem expandir o sentido de educação assim como Hernández (2012). O caráter             

educativo do filme vem do fato de que os conceitos e imagens do cinema podem vir a se                  

tornar lentes a partir das quais vemos o mundo (FERRARI; CASTRO, 2012).  

As conexões afetivas com os personagens e as histórias, potencializam esta estratégia            

como instrumentos de reflexão (CABRAL; NOGUEIRA, 2019). Os mesmos autores ainda           

concluem:  
a utilização dos filmes de animação para fins pedagógicos é eficiente e pode             
enriquecer e potencializar ações educativas direcionadas ao combate do         
analfabetismo ambiental, desde que a linguagem fílmica seja        
cuidadosamente explorada na situação didática proposta para fomentar        
reflexões (CABRAL e NOGUEIRA, 2019, p.115). 
 

Sendo assim, reforçamos a vantagem desse recurso; mas ressaltamos que deva ser usado             

dentro de um contexto e apoiado com outras ferramentas e estratégias.  

Através da análise dos discursos dos alunos, ficou evidente que o filme colaborou com a               

compreensão de escala ampliando a visão dos alunos sobre o micro. Esses resultados foram              

reforçados na atividade subsequente.  

A etapa seguinte foi a discussão estruturada do filme. Partindo da evidência que os              

filmes formulam uma visão de mundo possibilitando indagações e tentativas de resposta            

(FERRARI; CASTRO, 2012), os alunos foram guiados a expressarem seu conhecimento.           

Durante a atividade, os alunos conversaram muito entre si e, como a conversa era sobre o                

tema, não foram interrompidos. Numa das turmas, foi testemunhado um grande respeito entre             

os colegas e, quando um dos grupos quis expor sua opinião, todos pararam para prestar               

atenção. Depois disso outros grupos também pediram a palavra. Em todas as turmas, a              

atividade mostrou momentos de conversa entre os alunos e a exposição das ideias.  

Apesar de muito cansativo, tanto a preparação quanto o acompanhamento das           

atividades, observar o protagonismo do aluno e a sua vontade em expressar suas opiniões              

recompensou o esforço.  

Os grupos discutiram mais sobre o segundo item do questionário (Figura 8 e Tabela 1)               

que fala sobre o tamanho dos organismos vivos. Esse foi o tema principal do filme; por isso,                 

foi dito que os alunos atingiram a mensagem do filme. Esse tema tem relação direta com a                 

disciplina de Sociologia, alguns alunos não conseguiram fazer essa relação, o que foi relatado              

ao professor da matéria que trabalhou mais profundamente essa interação. Mesmo assim,            

outros conceitos também foram abordados e relatados por alguns grupos o que gerou uma              

riquíssima interação entre os alunos.  
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Dentre os outros conceitos também trabalhos no filme, destaco duas falas dos alunos:  

"... a descoberta de seres microscópios, expandiu as fronteiras do conhecimento humano." 

"negamos muitas vezes a existência daquilo que não compreendemos." 

Vale ressaltar, nesse momento, a importância da escolha do filme. O professor que             

escolhe esse recurso deve perceber quantas vezes o conceito desejado é abordado no mesmo.              

Essa quantidade mostrou influenciar a percepção dos alunos. Destaca-se que a principal            

mensagem do filme “Só porque você não vê não significa que não exista” foi a mais citada                 

pelos alunos nesta atividade que se sucedeu ao filme. Portanto, um filme pode não ter o                

objetivo alcançado se o tema ou conceito não for bastante citado. 

Figura 8 

Texto entregue aos alunos para discussão em grupo. Fonte: Acervo da pesquisadora. 
 

Tabela 1 

Quantidade de grupos que falaram sobre cada tema. Fonte: Acervo da pesquisadora.  

Conceitos abordados  Número de vezes que foi citado  

“Só porque você não vê não significa que não exista” 21 

“Uma pessoa é uma pessoa não importa o tamanho” 8 

Relatividade entre grande e pequeno  8 

Ideias novas são ideias “loucas” 5 
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4.2. OFICINA DE DESENHO E A PERCEPÇÃO DE ESCALA  

 

Os alunos mostraram-se muito engajados com a atividade, fazendo-a de forma bem            

empenhada manifestando bastante interesse. Durante toda a aula os alunos, quase em sua             

totalidade, dedicaram-se na criação dos desenhos. Porém, no questionário avaliativo          

observamos a seguinte fala: "não gosto de atividades em grupo pq só um faz e os outros ficam                  

olhando." Reflito, portanto, que cabe ao professor ficar atento a essas atitudes durante a              

atividade e interferir caso seja necessário. A formação dos grupos aconteceu naturalmente por             

afinidade entre os alunos e interceder nesse momento poderia vir a prejudicar a atividade.  

Acrescento que, em nossas aulas, não ensinamos apenas conceitos; mas também           

procedimentos e atitudes. Como trabalhamos nessa dimensão, ela deveria fazer parte dos            

nossos objetivos educacionais. Goldberg (1972) coloca que a mera informação sobre um dos             

aspectos (recursos e ferramentas educacionais) pode ser insuficiente e cabe ao planejamento            

educacional contextualizar experiências para que essas se tornem parte do aprendizado.           

Desenhos podem ser usados como ferramentas para o entendimento do conhecimento trazido            

pelos alunos, como demonstrado por Robles-Piñeros; Baptista e Costa-Neto (2018) servindo           

de subsidio para uma aprendizagem significativa. Além disso são ótimos recursos para a             

avaliação ou fontes de verificação de conhecimento. Neste trabalho, usamos essas duas            

possibilidades.  

Os grupos realizaram os desenhos (Figuras 9,10, 11 e 12) e parecem ter entendido a               

diferença de tamanho entre as estruturas, mesmo elas sendo em escalas tão pequenas,             

abstratas e diferentes das usadas no cotidiano dos alunos.  

Figura 9 

 
Desenho de um dos grupos que parece ter conseguido alcançar os conceitos. Fonte: Acervo da               
pesquisadora. 
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Figura 10 

 
Desenho de um grupo que iniciou a análise com a célula da bactéria fazendo com que a célula animal                   
não se encaixasse na folha disponibilizada, esse grupo também parece ter conseguido alcançar os              
conceitos. Fonte: Acervo da pesquisadora. 
 

Figura 11 

 
Desenho de um dos grupos que parece ter conseguido alcançar os conceitos, evidenciando as contas               
feitas para chegar ao tamanho das estruturas. Fonte: Acervo da pesquisadora. 
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Figura 12 

 
Desenho de um dos grupos que parece ter conseguido alcançar os conceitos, demonstrando que não era                
necessário o desenho fiel a estrutura e sim suas relações de tamanho. Fonte: Acervo da pesquisadora. 
 

Neste trabalho, assim como em Moreno (2019), o desenho se mostrou ferramenta            

importante para o desenvolvimento do processo criativo ampliando possibilidades para o           

desenvolvimento da comunicação verbal e visual e comportamento social. Pensando em           

formas interdisciplinares de educação, o uso de desenhos é capaz de abranger diferentes             

campos desde estimular a narração e a argumentação (BAHIANA, 2017). Ainda nesse viés             

interdisciplinar, Resende e Mesquita (2013) destacam a importância de um maior tempo de             

contato do aluno com a matemática em outras disciplinas, na busca de sanar as dificuldades               

dele com o conteúdo. Mostrando, então, que essa ferramenta não é interessante apenas em um               

contexto, mas também na progressão do aluno como um todo.  

Com a ideia de abordar o tema de genética relacionando-o com as proporções das              

estruturas, esse trabalho pode ter sido relevante para o desenvolvimento do raciocínio            

matemático. No mesmo viés, Pinho (2014) reflete sobre os efeitos positivos da revolução             

multidisciplinar na ciência; potencializando a visão não linear na construção do           

conhecimento.  

 

4.3. UTILIZAÇÃO DO QUIZ PARA AVALIAÇÃO DOS CONHECIMENTOS PRÉVIOS         

SOBRE CARACTERÍSTICAS GENÉTICAS 
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O objetivo principal dessa aula foi conhecer os conhecimentos prévios dos alunos para o              

desenvolvimento das próximas aulas.  

A atividade proporcionou um alto engajamento dos alunos (Figura 13), provavelmente           

pelo fato de usar um material tão familiar para os alunos, seu próprio celular. Os alunos                

relataram extrema facilidade na atividade o que pode ter proporcionado, menos carga na             

memória de trabalho e, portanto, mais dinamismo, destreza, habilidade e envolvimento na            

atividade.  
Figura 13 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Alunos "debruçados" sobre o celular respondendo as questões do quiz. Fonte: Acervo da pesquisadora.  
 
 

Como a própria estratégia proporciona correção automática, os alunos puderam          

imediatamente encontrar seus equívocos, discutir e oportunizar a aprendizagem. Como          

algumas características trabalhadas não tem resposta precisa e, sim, dependem de um            

contexto; serviram para "perturbar" e provocar discussão, reflexão a caminho da           

aprendizagem. Durante a discussão das características, foi necessário salientar que algumas           

doenças podem se agravar por diversos fatores comportamentais e ambientais. Por exemplo,            

através da fala dos estudantes ficou claro seu entendimento sobre a importância de bons              

hábitos alimentares para a manutenção da saúde; atrasando ou impedindo o aparecimento de             

doenças como osteoporose e depressão.  

Essa visão é importante; pois, como retratado por Martins; Santos e El-Hani (2016), os              

livros didáticos trazem uma abordagem quase exclusivamente biomédica quando trata de           

saúde, daí a escola (e o professor) deve trazer a oportunidade para que os alunos possam                

perceber os conteúdos como instrumentos de reflexão, podendo assim pensarem sobre           

qualidade de vida.  
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No contexto atual o uso de tecnologias, mais especificamente os smartphones, precisa            

estar na discussão de planejamento de estratégias em educação. Dalito; Santos e Prata (2017),              

enfatizam a mudança intensa e irreversível da modernização na forma de contato social,             

devendo a escola anuir e exercitar ações metodológicas com essa ferramenta.  

De acordo com observação e a análise das respostas e estudo da pesquisa de satisfação,               

a atividade foi percebida como bem fácil de ser realizada. Porém, em uma ação feita em com                 

esse recurso tecnológico, devemos levar em consideração a distração. O desafio para o             

professor será na concepção de estratégias para seu uso, “É preciso entender que é necessário               

mudar as práticas de ensino para inserção do celular como ferramenta” (SOARES, 2016, p.              

10). Quando se está estudando ao celular (ou ao computador), deve o professor ser um               

facilitador da atividade, evidenciar a problemática; mas, ao mesmo tempo, colocar o aluno             

responsável pela sua aprendizagem, deixar que a escolha seja dele.  

Portanto, smartphones não devem ser vistos como os "salvadores" do ensino. Contudo,            

devem ser utilizados racionalmente visando a modernização e diversificação dos métodos           

educacionais (REINALDO et al., 2016), contribuindo para uma aprendizagem customizada e           

contextualizada.  

Vale ressaltar que não tivemos tempo de falar sobre plasticidade fenotípica, que foi             

abordada em outra aula fora dessa sequência. Nem todas as características foram discutidas, a              

conversa e o desenrolar da aula foi de acordo com os questionamentos dos alunos e essas                

dúvidas puderam nortear a aula seguinte sobre qual texto seria lido e interpretado. 

 

4.4. USO DE TEXTOS JORNALÍSTICOS PARA ABORDAR CROMOSSOMOS 

 

Nesta aula, foi possível observar grande engajamento dos alunos, eles ficaram bastante            

atentos e a leitura em conjunto fluiu muito bem. Como já citado por Reinaldo et al. (2016), a                  

diversificação das estratégias é necessária para alcançar maior totalidade dos alunos de acordo             

com suas diferentes habilidades e tempos diferentes para a efetiva aprendizagem (esse último             

aspecto não será discutido no presente trabalho, mas deve ser levado em consideração e              

poderá ser debatido em outra oportunidade). A atenção cuidadosa aos diferentes elementos e             

formas de aprendizagem permite que os educadores de todos os níveis façam grandes             

progressos em seus esforços para reduzir a variação no desempenho dos alunos e diminuir as               

lacunas no desempenho (GUSKEY, 2005). 
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Dessa forma, a mudança na ferramenta (vista como mais tradicional) e na estratégia             

(atividade individual, escrita e interpretativa) vem proporcionar maior abrangência na          

conquista da aprendizagem.  

Algumas colocações dos alunos:  

"Acho interessante, pq nem tudo é dinamismo, no futuro, na faculdade, no vestibular por              

exemplo nos depararemos com textos explicativos" 

"Não gosto muito pois acho difícil aprender com textos" 

"Acho que textos mais leves é super válido, porém textos mais longos não prendem a atenção                

do aluno"  

Mais uma vez existe, a evidência da necessidade de múltiplas formas de aprendizagem             

para podermos alcançar os diferentes alunos com suas diferentes formas de ver o mundo e               

aprender com ele. Mesmo com as dificuldades enfrentadas pelos professores, bem citadas por             

Demarchi; Wirzbicki e Furtado (2019), o uso de diferentes modalidades de ensino tem o              

potencial de reverter o cenário de desmotivação e desinteresse dos alunos, contribuindo para a              

troca de saberes, e possibilitando a construção do conhecimento científico.  

A reportagem, no entanto, pode (e deve) ser adequada pelo professor de acordo com a               

curiosidade e o interesse dos alunos a fim de se tornar uma atividade a mais significativa,                

provocativa e agradável possível. Procurando um maior engajamento, pode-se pensar na           

alternativa dos alunos trazerem esses artigos e reportagens. A problemática, nesse caso, seria             

a formatação e a leitura prévia que o professor poderia (e deveria) fazer para deixar a                

atividade mais equilibrada e orientada. 

Uma forma de melhorar o entendimento dos alunos sobre os termos em biologia seria              

usar a origem das palavras e/ou criação de um glossário de conceitos. Possivelmente, essa              

estratégia seria encorajadora na busca de um melhor entendimento dos conceitos básicos;            

podendo, assim, fundamentar princípios mais complexos. 

  

4.5. FOTOS E A IDENTIFICAÇÃO DA DIVERSIDADE 

 

Essa aula foi bastante interativa, o que dependeu da participação dos alunos, pois se eles               

não se dispusessem a participar a aula seria apenas expositiva. Felizmente, os alunos de todas               

as turmas mostraram-se muito atenciosos e procuraram interagir em todas as etapas. Uns mais              

que outros, pelo simples fato de serem mais ou menos comunicativos.  

Mais uma vez, frente ao atual desafio da necessidade de criação de estratégias que              

possibilitem a motivação pela aprendizagem, o uso de fotos e capaz de traçar paralelos,              
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relações e proporcionando reflexões, assim como apresentado no trabalho de Guerra;           

Benvenuti (2015). Porém destaco a necessidade colocada por Lima (2015) de se aprofundar             

os métodos de trabalho nos quais o uso de imagens esteja presente na escola, a fim de                 

favorecer a educação do olhar, proporcionando o refinamento estético diante da crescente            

diversidade.  

Como mostrado no trabalho de Chaer e Guimarães (2012), atividades que proporcionam            

a oralidade dos alunos têm a capacidade de desenvolver, além da expressão oral; socialização,              

desenvolvimento da autonomia, do pensamento, enriquecimento do vocabulário e construção          

do conhecimento. Desse modo, a aula alcançou o objetivo e foi corroborado que alunos              

reconhecem facilmente os tipos de diversidade em suas diferentes escalas de acordo com as              

suas expressões orais percebidas.  

 

 

4.6. ATIVIDADE DE PESQUISA PELOS ESTUDANTES SOBRE DIVERSIDADE 

 

Os temas dos trabalhos entregues pelos alunos se distribuíram da seguinte forma de             

acordo com os temas: 36% - Biodiversidade, 34% - Diversidade Cultural, 30% - Outros              

(religiosa, gênero, etnias, linguagens, na escola, nas empresas). 

Observando esses resultados, analisamos que possivelmente a maior quantidade de          

trabalhos evidenciando a Biodiversidade possa ser devido à disciplina na qual está sendo             

trabalhado o tema Biologia, o aluno faz a associação direta do conteúdo com sua matéria. A                

grande quantidade de reportagens sobre Diversidade Cultural pode estar relacionada à grande            

quantidade de fotos apresentadas sobre diferentes culturas durante a aula, possivelmente           

fazendo com que o aluno se interessasse mais sobre esse conteúdo. Nesse contexto, é              

importante relembrar a relevância da intencionalidade do professor na apresentação dos           

temas, uma vez que os alunos se mostraram mais suscetíveis a um ou outro tópico.  

Todas as reportagens entregues pelos alunos foram disponibilizadas, através de seus           

links, para todos os outros alunos; porém, uma discussão estruturada sobre os temas             

apresentados não foi feita, apenas foi mostrado como foram diversos os temas apresentados.  

Esta atividade ajudou a compreensão da Ciência enquanto instância sociocultural          

situada num determinado período histórico, uma necessidade apontada por Nascimento e           

Alvetti (2006) e recomendada pelos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN + Ensino           

Médio) (Brasil, 2002). 
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Na avaliação final das atividades, ficou claro, na fala dos alunos, o quanto eles              

entendem a necessidade de seu protagonismo no processo de aprendizagem. Portanto, essa            

ferramenta de pesquisa é bem aceita e deve ser usada com bastante frequência. Esse recurso               

ainda se mostra bastante útil por ser uma atividade extraclasse, não utilizando tempo de aula.  

 

4.7. AVALIAÇÃO DO PRÉ E PÓS TESTE E TESTE DE SATISFAÇÃO 

 

Ao interpretar as respostas dos testes aplicados antes e depois da sequência (Apêndice             

2), observamos considerável aumento no acerto na questão número 1, o que pode evidenciar              

consolidação desse conhecimento (Figura 14).  

Nas demais questões, o aumento no número de acertos no pré-teste comparado com o              

pós teste foi sutil. As questões de números 2 e 4 abordam conceitos que não foram                

trabalhados na sequência podendo mostrar que o que o conhecimento trazido pelos alunos não              

se alterou. A questão 3 pode ser interpretada como um conhecimento já bem entendido pela               

maioria dos alunos que foi ainda mais assimilada após a sequência. O resultado do número de                

acertos da questão número 5 nos faz refletir a importância de um trabalho mais direcionado               

aos conceitos básicos deve ser feito; assim, sugerimos sua repetição e anotações mais             

sistematizadas e até mesmo protocoladas.  

 
Gráfico 1 

 
Porcentagem de acertos em cada questão dos pré e pós-testes, antes e depois da aplicação da                
sequência. Fonte: Acervo da pesquisadora.  
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Analisando ainda os pré e pós-testes como resultado observado na questão número 6             

sobre diversidade, temos que os alunos já conseguiam reconhecer a diversidade antes da             

sequência e essa percepção parece ter se mantido e possivelmente aumentado no pós-teste.             

Esse aumento foi considerado uma vez que mais alunos responderam a questão de forma mais               

complexas. Como exemplo trazemos os recortes (Figura 14 e 15): 

 
Figura 14 

 
Exemplo de resposta mais simples da questão número 6 no pré-teste. Fonte: Acervo da pesquisadora.  
 
 

Figura 15 

 
Exemplos de resposta mais elaborada da questão número 6 no pós-teste com relação de escala. Fonte:                
Acervo da pesquisadora.  

 

Ao final da aplicação da sequência didática, os alunos responderam um teste de             

satisfação e os seus resultados são apresentados no Gráfico 2.  
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Gráfico 2  
 
 

Resultado da pesquisa de satisfação. Foram considerados “Organização das atividades e o            
relacionamento interpessoal” (esquerda), “Dinâmica das aulas” (centro) e “Contribuição no processo           
de ensino e aprendizagem” (direita). Fonte: Acervo da pesquisadora. 
 

Segundo Nascimento; Brito e Padilha (2020), as atividades ativas, bem como transição            

entre metodologias colaboram claramente para o engajamento positivo de estudantes do           

ensino superior, sendo foi evidenciado nesta pesquisa demonstrando que o mesmo é válido             

para alunos de ensino médio. 

 

4.8. PESQUISA DE OPINIÃO  

 

Os alunos ainda responderam um questionário anônimo online em que opinaram sobre            

cada aula. As perguntas foram as seguintes:  

➔ Qual a sua opinião sobre o uso de filmes para abordar conteúdos escolares?  

➔ Qual a sua opinião sobre o uso atividades em grupo para abordar conteúdos escolares?  

➔ Qual a sua opinião sobre o uso desenhos para abordar conteúdos escolares?  

➔ Qual a sua opinião sobre o uso de tecnologias eletrônicas (aula do quiz no celular) para                

abordar conteúdos escolares?  

➔ Qual a sua opinião sobre o uso de textos para abordar conteúdos escolares?  

➔ Qual a sua opinião sobre o uso de fotos para abordar conteúdos escolares?  

➔ Qual a sua opinião sobre o uso de pesquisa para abordar conteúdos escolares?  
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Os comentários dos alunos foram organizados em positivos, negativos ou indiferentes.           

Algumas atividades foram analisadas em pares para melhor entendimento e acompanhamento           

do engajamento. Os comentários positivos foram encarados como motivadores dos alunos, já            

aqueles indiferentes ou negativos como uma mostra de desinteresse ou desmotivação. 

Observamos uma associação entre as atividades com uso de texto e com uso de foto               

como ferramenta. Nesse tipo de abordagem, podemos confrontar linguagem textual e não            

textual. O clássico trabalho de Kolb (1984) mostra o complexo sistema envolvido no processo              

de ensino e aprendizagem caracterizando os diferentes "Estilos de Aprendizagem". Não foi            

objetivo deste trabalho detalhar as formas nas quais os alunos aprendem; mas, sim, levar em               

consideração que as salas de aula compreendem um conjunto heterogêneo de pessoas com             

diferentes canais de aprendizagem e, portanto, cabe ao professor usar das diferentes            

metodologias disponíveis para alcançar a maior quantidade desses alunos.  

No presente trabalho, houve um maior engajamento dos alunos na atividade com o uso              

de fotos (Figura 16), um recurso menos tradicional que se mostrou mais motivador. Diferente              

do descrito por Freitas e Rocha (2015) que pontuam a importância do professor como guia em                

análise e interpretação de textos multimodais, aqui os alunos se mostraram menos motivados             

pela ferramenta exclusivamente verbal e favorecidos na interpretação de ferramenta não           

verbal. Sette (2019) dialoga da mesma forma com o resultado encontrado neste trabalho e              

oferece um guia capaz de auxiliar o desenvolvimento de ferramentas e na escolha do recurso               

didático mais adequado à realidade escolar, assim como faremos a seguir. 

 
Figura 16 

 
Comparação entre a análise dos alunos para o uso das ferramentas "texto" (esquerda) e "foto e                
imagens"(direita) como recurso didático. Legenda: Verde - avaliações positivas, vermelho - avaliações            
negativas e amarelo - avaliações indiferentes. Fonte: Acervo da pesquisadora. 
 

Ao analisar em conjunto as atividades com uso de filme e aquela com o recurso de                

discussão estruturada, observamos que possivelmente alguns alunos se sentem mais tranquilos           
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numa tarefa passiva do que quando necessitam de um certo tipo de ação para o               

desenvolvimento da estratégia (Figura 17). Hauschild (2017) já havia evidenciado essa           

diferença entre estudantes. Baseado em sua herança cultural, o autor aponta que há alunos              

com perfil inovador, mas há aqueles que ainda preferem ficar repetindo os ensinamentos             

aplicados pelas escolas tradicionais.  

Levamos em consideração que essas atividades se complementam sendo importante se           

realizarem em sequência para que o objetivo central seja alcançado, ou seja, o filme não pode                

ser somente uma recreação e a exposição dos conteúdos na discussão fica suportada pela              

temática do filme.  

 
Figura 17 

 
Comparação das opiniões dos alunos em relação às atividades com o uso de “filme” (esquerda) e com                 
“discussão estruturada” (direita) de conceitos. Legenda: Verde - avaliações positivas, vermelho -            
avaliações negativas e amarelo - avaliações indiferentes. Fonte: Acervo da pesquisadora. 
 

A atividade de oficina de criação de células e estruturas celulares em escala apresentou              

uma avaliação equivalente àquela do uso de tecnologia e, portanto, serão analisadas em             

conjunto. Os comentários negativos foram relacionados à falta de habilidade (em desenho e             

tecnológica) e com a facilidade em distração com trabalhos em grupo que usam recursos fora               

da esfera tradicional (Figura 18). Essa falta de habilidade, tanto em desenho quanto com              

recursos tecnológicos, pode ter desmotivado alguns poucos alunos no engajamento com a            

atividade. Mais uma vez colocamos a evidência de que é necessário grande leque que recursos               

e estratégias para o alcance das mais diversas habilidades individuais dos alunos.  
 

 
 
 
 
 
 
 

 

https://www.maratona.univates.br/bdu/browse?type=author&value=Hauschild%2C+Luis+Paulo
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Figura 18 

 
Comparação das opiniões dos alunos em relação às atividades com o uso de tecnologias como o                
“Quiz” (esquerda) e “desenhos” (direita). Legenda: Verde - avaliações positivas, vermelho - avaliações             
negativas e amarelo - avaliações indiferentes. Fonte: Acervo da pesquisadora. 
 

 

Sobre a última atividade da sequência, observamos grande motivação mesmo sendo           

uma atividade realizada fora do horário escolar. Nessa avaliação, a professora não contou com              

a sua observação durante a realização; porém, na análise das respostas os alunos se mostraram               

engajados e entendedores de sua importância no processo de ensino-aprendizagem. Nesse           

momento, alguns destacaram se sentir à vontade com a autonomia que a pesquisa lhes trouxe               

e enfatizaram que aprenderam mais e sobre outros assuntos durante a realização da mesma              

(Figura 19). 

Figura 19 

 
Opinião dos alunos em relação às atividades de pesquisa representada em gráfico de pizza. Legenda:               
Verde - avaliações positivas, vermelho - avaliações negativas e amarelo - avaliações indiferentes.             
Fonte: Acervo da pesquisadora. 
 

Pelo exposto, a articulação entre metodologias ativas (GUARALDO e BRITO, 2017), e            

a intercalagem (LENT, 2019) entre conteúdos aplicadas ao ensino de escalas, células, herança             

genética e diversidade pode colaborar para uma aprendizagem significativa, crítica e           

reflexiva.  
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Ao pensarmos na educação crítica para a formação de cidadãos atuantes em seus             

papéis sociais, trazemos a motivação como o despertar para a vontade da construção de              

conhecimento. O uso de metodologias e recursos diferentes proporcionou aos alunos ganhos            

significativos no processo de ensino e aprendizagem. Como existem diferentes tipos de            

mentes; existem, em igual número, diferentes formas de aprender. Cada indivíduo aprende,            

representa e utiliza o conhecimento de modo diferente, essas inteligências interagem entre si             

trabalhando de maneira complexa. Dessa forma, a educação precisa desenvolver não somente            

habilidades básicas (leitura, escrita e cálculo); mas também os vários potenciais intelectuais            

(discernir, analisar, fazer escolhas, criar) buscando a multiplicidade e a diversidade das            

capacidades humanas. Nesse sentido, fez-se necessário reconhecer que nem todas as pessoas            

(alunos) têm os mesmos interesses e habilidades; portanto, nem todas aprendem da mesma             

maneira.  

A concepção de aquisição de conhecimento deve ter como foco processos ativos,            

cognitivos e construtivos envolvidos numa aprendizagem significativa que vê̂ o aluno como            

agente ativo da sua própria aprendizagem. Nesse aspecto, o professor precisa explorar os             

diferentes objetivos educacionais. 

Mostra-se evidente a atual mudança de postura frente o ensino, com foco realmente na              

aprendizagem e não somente na transmissão de conhecimento. Já vem sendo trazido como             

sugestões nos livros didáticos e alguns professores têm usado em suas aulas jornais, revistas,              

livros e filmes procurando colocar o aluno numa postura mais ativa e trazendo o              

conhecimento para o seu cotidiano. Mesmo ao mostrar todos esses pontos, cabe colocar o              

questionamento crítico das instituições de ensino como um todo quanto à adequação das             

propostas para as suas realidades; buscando adequá-las às suas situações educacionais. Essa            

construção deve ser fundada no diálogo entre os profissionais e os educandos para a efetiva               

aproximação dos objetivos.  

Mesmo observando melhora nítida de acertos nos testes realizados pelos alunos antes           

e depois da sequência, esse progresso não pode ser identificado como, somente, causa das              

estratégias usadas. Devemos levar em consideração que não foi feito um grupo controle para              

comparação; uma vez que optamos por incluir todas as turmas de terceiro ano da escola do                

turno da manhã e sem fazer distinção entre as turmas. Esse estudo poderia ter sido feito                

criando um parâmetro de comparação, mas não achamos conveniente uma vez que            

acreditamos que essas estratégias são melhores para a aprendizagem. Essa escolha deu-se pelo            
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fato de a literatura já apresentar dados que demonstram ser eficaz o uso de metodologias               

ativas; portanto, não poderíamos privar um grupo de alunos desse benefício pensando            

somente na finalidade de conseguirmos dados para pesquisa. Não podemos concluir; portanto,            

que a melhora na aprendizagem aconteceria da mesma forma com estratégias tradicionais.            

Mesmo assim, enfatizamos ser importante a consideração dessas metodologias; pois elas se            

mostraram eficientes para a motivação e o engajamento dos alunos. Não é toda sequência,              

nem toda ferramenta ou toda estratégia que vai engajar todos os alunos por igual; por isso, a                 

grande importância de diversificar.  
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ANEXO 1 - Termos de consentimento e assentimento assinados pelos alunos e 

responsáveis 
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Anexo 2 - Declaração de infraestrutura da Escola Estadual Delfim Moreira 
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Anexo 3 - QR Code para responder ao quiz 
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Anexo 4 -  Exemplos de fotos mostradas na aula 7 
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Anexo 5 -  Referências das fotos do anexo 4 (na ordem que foi apresentada aos alunos) 
 
Foto 1 
<https://darwinianas.com/2016/09/27/quais-fatores-determinam-a-diversidade-genetica-em-a
nimais/>  
Foto 2 <https://darwinianas.com/2017/01/17/existem-racas-humanas/>  
Foto 2a < https://brasil.elpais.com/brasil/2018/02/07/cultura/1518001616_829973.html>  
Foto 3 <https://www.brasilagricola.com/2015/10/a-diversidade-genetica-da-cenoura.html>  
Foto 4 
<http://www.universiaenem.com.br/sistema/faces/pagina/publica/conteudo/texto-html.xhtml?r
edirect=26683668224460871737272857996>  
Foto 5 <https://pixabay.com/pt/illustrations/peixe-colagem-colagem-de-fotos-1502406/>  
Foto 6 
<https://revistacasaejardim.globo.com/Casa-e-Jardim/Paisagismo/noticia/2017/05/fotografa-
mostra-diversidade-beleza-e-imperfeicoes-das-plantas.html>  
Foto 7 festas < https://www.plataoplomo.com.br/blog/festas-populares-pelo-mundo/>  
Foto 8 <https://pt.wikipedia.org/wiki/Principais_grupos_religiosos>  
Foto 9 
<http://www.ugt.org.br/index.php/post/20129-Debate-promove-diversidade-de-genero-e-raca
-na-area-de-TI>  
Fotos 10 e 11 
<https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/1804839/mod_resource/content/1/Aula%203%20-
%20Bases%20da%20hereditariedade%20%28Profa.%20Venessa%29.pdf>  
Foto 12 <https://oprofessorweb.wordpress.com/tag/moleculas-organicas/>  
Foto 12.1 
<http://www.vestiprovas.com.br/questao.php?questao=ueg-2013-1-62-biologia-outros-vitami
nas-23169>  
 
 
Acesso de todas as imagens em 31 de março de 2019.  
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https://brasil.elpais.com/brasil/2018/02/07/cultura/1518001616_829973.html
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https://pixabay.com/pt/illustrations/peixe-colagem-colagem-de-fotos-1502406/
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https://www.plataoplomo.com.br/blog/festas-populares-pelo-mundo/
https://pt.wikipedia.org/wiki/Principais_grupos_religiosos
http://www.ugt.org.br/index.php/post/20129-Debate-promove-diversidade-de-genero-e-raca-na-area-de-TI
http://www.ugt.org.br/index.php/post/20129-Debate-promove-diversidade-de-genero-e-raca-na-area-de-TI
https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/1804839/mod_resource/content/1/Aula%203%20-%20Bases%20da%20hereditariedade%20%28Profa.%20Venessa%29.pdf
https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/1804839/mod_resource/content/1/Aula%203%20-%20Bases%20da%20hereditariedade%20%28Profa.%20Venessa%29.pdf
https://oprofessorweb.wordpress.com/tag/moleculas-organicas/
http://www.vestiprovas.com.br/questao.php?questao=ueg-2013-1-62-biologia-outros-vitaminas-23169
http://www.vestiprovas.com.br/questao.php?questao=ueg-2013-1-62-biologia-outros-vitaminas-23169
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Anexo 6 -  QR Code para entrada na avaliação das aulas 
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Apêndice 1- Parecer de Aprovação do Comitê de Ética
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Apêndice 2- Questionário estruturado para avaliação diagnóstica: Pré e pós-testes 
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Apêndice 3 - Questionário estruturado para nortear discussão 
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Apêndice 4 -  Perguntas e estrutura do quiz utilizado da aula 5 

 
 

 

  



76 
 

Apêndice 5 -  Estrutura dos textos da aula 6 
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Apêndice 6 -  Pesquisa de satisfação 
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Apêndice 7 - Formato da avaliação online das aulas 
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Apêndice 8  - Produto Educacional  
8. PRODUTO EDUCACIONAL: ROTEIRO PARA UTILIZAÇÃO DA SEQUÊNCIA        

DIDÁTICA  

 

8.1. INTRODUÇÃO 

 

O trabalho apresentado nesta dissertação4 inspira-se em metodologias ativas e subsidia a            

construção de uma sequência didática que oportuniza aos discentes vivenciarem uma forma            

alternativa de aprendizado em biologia. Escolhemos o tema “escalas, cromossomos, herança           

genética e diversidade” para contextualizar vários conteúdos curriculares, como: percepção de           

escala, herança de cromossomos sexuais e múltiplas dimensões de diversidade. Assuntos que            

acreditamos serem importantes não só para o entendimento dos princípios de genética; mas,             

também, no conteúdo de ecologia e evolução, além de proporcionar reflexão sobre a             

relevância das ciências no cotidiano e na tomada de decisão.  

As atividades podem ser realizadas independentes, em pares ou blocos, posto que elas             

não são totalmente ligadas umas das outras. Porém, quando trabalhadas como um todo,             

podem ser alcançados objetivos de aprendizagem eficazes e uma percepção geral e crítica             

sobre escalas, herança genética e as múltiplas dimensões da diversidade.  

 

8.2. ESTRUTURA DA SEQUÊNCIA DIDÁTICA 

 

A estrutura da sequência didática e as atividades propostas podem ser melhor            

observadas na tabela a seguir:  

4 O presente trabalho foi realizado com o apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de 
pessoal de nível superior - Brasil (CAPES) - Código de Financiamento 001 
 

Atividade Conteúdo Atividades 

1 - Aplicação do questionário 

2 Sensibilização Exibição do filme 

3 Discussão e exposição de ideias Roteiro de perguntas 
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Fonte: elaborado pela autora. 
 

8.3. DESCRIÇÃO DA SEQUÊNCIA DIDÁTICA 
 

Público alvo: 3º ano do Ensino Médio  

Carga horária total: 7 aulas (de 50 minutos cada) 

8.3.1 - Aplicação do questionário pré-teste:  

- Tempo: 10 minutos; 

- Objetos de conhecimento: Entender o conhecimento prévio do aluno, comparar com           

as respostas dadas ao final da sequência; 

- Recursos: Perguntas como as mostradas no Apêndice 1; 

- Estratégia: Imprimir as perguntas e oferecê-las aos alunos como uma avaliação;  

- Avaliação: Comparação com o número de acertos ao final da sequência.  

8.3.2 -  Sensibilização com filme  

- Unidade temática: percepção de escalas, proporções matemáticas e reconhecimento         

da vida microscópica.  

- Habilidades BNCC: 

(EM13MAT102) Analisar tabelas, gráficos e amostras de pesquisas estatísticas apresentadas          

em relatórios divulgados por diferentes meios de comunicação, identificando, quando for o            

caso, inadequações que possam induzir a erros de interpretação, como escalas e amostras não              

apropriadas. 

4 Escalas Oficina de criação de células em escala 

5 Características genéticas 
 Quiz 

6 Conceitos básicos em genética Reportagens 

7 Diversidade Conversando sobre imagens 

8 Formas de diversidade Pesquisa 

9 - Aplicação do questionário 
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(EM13CNT101) Analisar e representar, com ou sem o uso de dispositivos e de aplicativos              

digitais específicos, as transformações e conservações em sistemas que envolvam quantidade           

de matéria, de energia e de movimento para realizar previsões sobre seus comportamentos em              

situações cotidianas e em processos produtivos que priorizem o desenvolvimento sustentável,           

o uso consciente dos recursos naturais e a preservação da vida em todas as suas formas. 

(EM13CNT202) Analisar as diversas formas de manifestação da vida em seus diferentes            

níveis de organização, bem como as condições ambientais favoráveis e os fatores limitantes a              

elas, com ou sem o uso de dispositivos e aplicativos digitais (como softwares de simulação e                

de realidade virtual, entre outros). 

(EM13CNT301) Construir questões, elaborar hipóteses, previsões e estimativas, empregar         

instrumentos de medição e representar e interpretar modelos explicativos, dados e/ou           

resultados experimentais para construir, avaliar e justificar conclusões no enfrentamento de           

situações-problema sob uma perspectiva científica. 

- Tempo: 1 hora e 30 minutos; 

- Objetos de conhecimento: sensibilização sobre o tema; 

- Conhecimento prévio necessário:  conhecimento do cotidiano do aluno/a; 

- Recursos: Filme - “Horton e o mundo dos Quem!” - Dados do filme: Lançamento 14               

de março de 2008, Gênero: Fantasia/Aventura, tempo 1 hora e 28 minutos Direção:             

Steve Martino, Jimmy Hayward, Classificação Indicativa: Livre para todos os          

públicos. 

- Estratégia: Exibição do filme ou disponibilização do mesmo para os alunos o verem             

em horário extraclasse; 

- Avaliação: no caso do filme ser exposto em na escola o professor deve observar o               

interesse dos alunos através de seu comportamento, mas caso os alunos o vejam fora              

da escola o professor deve procurar formas de dialogar com os mesmos através de              

redes sociais ou no próximo encontro presencial.  

8.3.3 - Discussão e exposição de ideias  

- Unidade temática: percepção de escalas, proporções matemáticas e reconhecimento         

da vida microscópica, da relação entre a ciência e outras disciplinas como filosofia,             

física, história da ciência.  

- Habilidades BNCC:  
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(EM13CNT101) Analisar e representar, com ou sem o uso de dispositivos e de aplicativos              

digitais específicos, as transformações e conservações em sistemas que envolvam quantidade           

de matéria, de energia e de movimento para realizar previsões sobre seus comportamentos em              

situações cotidianas e em processos produtivos que priorizem o desenvolvimento sustentável,           

o uso consciente dos recursos naturais e a preservação da vida em todas as suas formas. 

(EM13CNT201) Analisar e discutir modelos, teorias e leis propostos em diferentes épocas e             

culturas para comparar distintas explicações sobre o surgimento e a evolução da Vida, da              

Terra e do Universo com as teorias científicas aceitas atualmente. 

(EM13CNT202) Analisar as diversas formas de manifestação da vida em seus diferentes            

níveis de organização, bem como as condições ambientais favoráveis e os fatores limitantes a              

elas, com ou sem o uso de dispositivos e aplicativos digitais (como softwares de simulação e                

de realidade virtual, entre outros). 

(EM13CNT301) Construir questões, elaborar hipóteses, previsões e estimativas, empregar         

instrumentos de medição e representar e interpretar modelos explicativos, dados e/ou           

resultados experimentais para construir, avaliar e justificar conclusões no enfrentamento de           

situações-problema sob uma perspectiva científica. 

(EM13CNT205) Interpretar resultados e realizar previsões sobre atividades experimentais,         

fenômenos naturais e processos tecnológicos, com base nas noções de probabilidade e            

incerteza, reconhecendo os limites explicativos das ciências. 

- Tempo: 50 minutos 

- Objetos de conhecimento: Discussão de ideias multidisciplinares  

- Conhecimento prévio necessário: conhecimento do cotidiano do aluno/a 

- Recursos: Perguntas norteadoras. 

Como por exemplo  

1. Como explicar o conceito de "grande" e "pequeno"?  

2. Todas as formas de vida são visíveis e conhecidas pelos seres humanos?  

3. Qual a importância de respeitarmos opiniões e crenças de outras pessoas?  

4. Os conhecimentos científicos estão em constante mudança ou são fixos e imutáveis?  

O professor pode (deve) adequar as perguntas de acordo com o contexto de suas turmas e                

possíveis outros objetivos pertinentes  
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- Estratégia: Reunir os alunos em grupo, distribuir as perguntas, estimular a conversa            

entre os participantes, orientar a escrita de um texto sobre suas reflexões, caso se              

sintam à vontade e o tempo permitir, deixar livre para que os alunos exponham suas               

ideias.  

- Avaliação: Durante todo o processo, o professor deve estar atento à participação e             

conversa dos alunos em cada um dos grupos; aqueles alunos que se sentirem             

motivados tratarão com bastante naturalidade os temas e estarão confortáveis em falar            

sobre os mesmos.  

8.3.4 - Oficina de criação de células em escala  

- Unidade temática: percepção de escalas, proporções matemáticas e reconhecimento         

da vida microscópica e estruturas celulares. 

- Habilidades BNCC:  

(EM13CNT301) Construir questões, elaborar hipóteses, previsões e estimativas, empregar         

instrumentos de medição e representar e interpretar modelos explicativos, dados e/ou           

resultados experimentais para construir, avaliar e justificar conclusões no enfrentamento de           

situações - problema sob uma perspectiva científica. 

- Tempo: 50 minutos 

- Objetos de conhecimento: Discussão de ideias multidisciplinares, entendimento de         

proporções matemáticas, reconhecimento do universo micro e nanométrico. 

- Conhecimento prévio necessário: raciocínio matemático, operações de conversões de         

medidas.  

- Recursos: Desenhos norteadores e explicação dialogada. 

- Estratégia: O professor poderá fazer uma breve explicação sobre conversão de           

medidas se achar necessário, exemplificar com desenhos do cotidiano do aluno           

mostrando a representação de uma árvore e uma caneta do mesmo tamanho e             

questionando aos alunos se essas ilustrações estão em proporções matemáticas uma           

em relação a outra. Caso os alunos não consigam fazer o raciocínio de converter e               

desenhar as estruturas na mesma escala, o professor deve explicar o processo de             

conversão. Uma forma bem didática é o uso de "regra de três".  

Após essa explicação inicial, os alunos serão reunidos em grupos e serão            

distribuídas folhas de papel, preferencialmente, no tamanho A3. Oferecer aos alunos o            

tamanho de células e/ou estruturas celulares como por exemplo:  
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●     vírus: 20 -300 nm; 

●     bacteria: 0,2 a 1,5 μm; 

●     célula animal: 10 a 50μm; 

●     célula vegetal: 100 e 200 μm; 

●     cromossomo humano: 2-10 µm (metáfase) de comprimento. 
 

Pedir que os alunos escolham uma dessas estruturas, façam seu desenho e, então,             

desenhem as outras estruturas na mesma proporção matemática.  

- Avaliação: Durante todo o processo, o professor deve estar atento à participação e             

conversa dos alunos em cada um dos grupos. Não necessariamente os alunos devem             

mostrar desenhos detalhados, o que é mais importante será o tamanho das estruturas.             

Dependendo da estrutura que os alunos escolherem para começar, e também o            

tamanho do seu desenho, o segundo ou terceiro desenhos poderão não acomodarem-se            

no papel por terem que ficar muito grandes ou minúsculos a ponto de não poderem ser                

desenhados, isso não deverá ser um problema já que o objetivo já foi alcançado, ou               

seja, o aluno conseguiu fazer as conversões de medida necessárias.  

8.3.5- Quiz das características genéticas  

- Unidade temática: Diferenciar genótipo de fenótipo. 

- Habilidades BNCC:  

(EM13CNT207) Identificar, analisar e discutir vulnerabilidades vinculadas às vivências         

e aos desafios contemporâneos aos quais as juventudes estão expostas, considerando os            

aspectos físico, psicoemocional e social, a fim de desenvolver e divulgar ações de prevenção e               

de promoção da saúde e do bem-estar. 

(EM13CNT304) Analisar e debater situações controversas sobre a aplicação de          

conhecimentos da área de Ciências da Natureza (tais como tecnologias do DNA, tratamentos             

com células-tronco, neurotecnologias, produção de tecnologias de defesa, estratégias de          

controle de pragas, entre outros), com base em argumentos consistentes, legais, éticos e             

responsáveis, distinguindo diferentes pontos de vista. 
 

- Tempo: 50 minutos 

- Objetos de conhecimento: Reconhecer o conhecimento dos alunos frente o          

entendimento de características humanas genéticas ou adquiridas.  
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- Conhecimento prévio necessário: Conhecimento do cotidiano sobre características        

hereditárias.  

- Recursos: Celular (smartphone) com acesso a internet, formulário com as perguntas. 

O professor pode usar o formulário disponível no link         

<https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLScdq9g3OiZxDFo16AFvC018F_KV3qSfVUM

yviphj5x1fDSuZg/viewform?usp=sf_link>, ou através do QR code (Anexo 3) ou criar seu           

próprio com as características que achar pertinentes e mais bem contextualizadas com sua             

realidade.  

- Estratégia: Os alunos serão reunidos em grupos, cada grupo deve ter um smartphone             

com acesso a internet, o professor disponibilizará o acesso ao formulário por meio do              

link em rede social, ou através do QR code (Anexo 3).  

As características trabalhadas neste formulário são:  

● Características sexuais primários (é uma característica genética); 

● Cegueira após um acidente (é uma característica adquirida); 

● Surdez após exposição a som alto (é uma característica adquirida); 

● Surdez decorrente da mãe ter sido exposta ao vírus da rubéola (é uma característica              

adquirida mas que a pessoa nasce com ela, é chamado congênito);  

● Tipo sanguíneo (é uma característica genética); 

● Formato dos olhos (é uma característica genética);  

● Cor do cabelo (é uma característica genética que pode ser mudada facilmente); 

● Síndrome de Down (é uma característica genética); 

● Câncer (apenas cerca de 5% dos casos de câncer são genéticos, a grande maioria estão               

relacionados a maus hábitos); 

● Depressão (é uma característica genética que depende bastante de alguns fatores           

ambientais);  

● Osteoporose (é uma característica genética que pode se agravar por causas como            

alimentação e falta de atividades físicas regulares);  

● Miopia (é uma característica genética); 

● Hipertrofia muscular (é uma característica adquirida); 

● Capacidade de enrolar a língua em forma de "U" (é uma característica genética);  
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● Cor da pele (é uma característica genética, mas que pode mudar ao longo da vida, os                

alunos devem ser capazes de perceber que essas mudanças não são passadas para os              

descendentes). 

Ao terminar de responder, os alunos terão acesso às respostas e já poderão ver seus               

equívocos. Quando todos os grupos terminarem de responder, o professor deve explicar o             

conceito de genótipo e fenótipo mostrando, que para algumas características, os alunos            

facilmente conseguem o reconhecer exemplos desses conceitos. De acordo com o tempo            

restante de aula, deve-se explicar o máximo de características possíveis.  

- Avaliação: Durante todo o processo, o professor deve estar atento à participação e             

conversa dos alunos em cada um dos grupos. A motivação dos alunos nessa aula está               

em usar o celular numa atividade escolar; aparelho tão próximo do cotidiano dos             

alunos, mas que dificilmente é usado para os estudos. É importante observar que muito              

do conhecimento já vem do cotidiano dos alunos; o professor deve, então, estar atento              

à expressão desse conhecimento.  

8.3.6 - Estudando conceitos básicos em genética através de reportagens  

- Unidade temática: Conceituar princípios importantes para o entendimento da         

transmissão de características genéticas. 

- Habilidades BNCC:  

(EM13CNT302) Comunicar, para públicos variados, em diversos contextos, resultados         

de análises, pesquisas e/ou experimentos, elaborando e/ou interpretando textos, gráficos,          

tabelas, símbolos, códigos, sistemas de classificação e equações, por meio de diferentes            

linguagens, mídias, tecnologias digitais de informação e comunicação (TDIC), de modo a            

participar e/ou promover debates em torno de temas científicos e/ou tecnológicos de            

relevância sociocultural e ambiental. 

(EM13CNT303) Interpretar textos de divulgação científica que tratem de temáticas das           

Ciências da Natureza, disponíveis em diferentes mídias, considerando a apresentação dos           

dados, tanto na forma de textos como em equações, gráficos e/ou tabelas, a consistência dos               

argumentos e a coerência das conclusões, visando construir estratégias de seleção de fontes             

confiáveis de informações. 

(EM13CNT304) Analisar e debater situações controversas sobre a aplicação de          

conhecimentos da área de Ciências da Natureza (tais como tecnologias do DNA, tratamentos             

com células-tronco, neurotecnologias, produção de tecnologias de defesa, estratégias de          
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controle de pragas, entre outros), com base em argumentos consistentes, legais, éticos e             

responsáveis, distinguindo diferentes pontos de vista. 

 

- Tempo: 50 minutos 

- Objetos de conhecimento: Mostrar conceitos fundamentais para o entendimento de          

genética.  

- Conhecimento prévio necessário: Leitura e interpretação de textos, estrutura celular,          

bases de biologia molecular.  

- Recursos: Textos pré selecionados que trazem conceitos importantes para o          

conhecimento de genética.  

Seguem três exemplos:  

● Por que nascem mais meninos que meninas todos os anos no mundo? 

<https://g1.globo.com/ciencia-e-saude/noticia/2018/12/27/por-que-nascem-mais-meninos-que

-meninas-todos-os-anos-no-mundo.ghtml> 

● A biologia do envelhecimento 

<http://www.ufrgs.br/secom/ciencia/a-biologia-do-envelhecimento/> 

● Estudo descobre defeito genético que provoca puberdade precoce 

<https://jornal.usp.br/ciencias/estudo-descobre-defeito-genetico-que-provoca-puberdade-prec

oce/> 

O professor pode (deve) observar o contexto dos seus alunos e buscar reportagens bem              

próximas do seu cotidiano ou interesse.  

- Estratégia: Cada aluno receberá uma cópia da reportagem selecionada, o professor           

fará a leitura do mesmo fazendo pausas e explicando conceitos quando achar            

necessário. Os alunos devem fazer anotações, principalmente, daqueles conceitos que          

não estão familiarizados.  

- Avaliação: Os alunos serão avaliados pela sua motivação em discutir e ampliar seu             

conhecimento.  

8.3.7 - Estudando diversidade através imagens  

- Unidade temática: Diversidade em várias de suas dimensões de escala. 

- Habilidades BNCC:  

https://g1.globo.com/ciencia-e-saude/noticia/2018/12/27/por-que-nascem-mais-meninos-que-meninas-todos-os-anos-no-mundo.ghtml
https://g1.globo.com/ciencia-e-saude/noticia/2018/12/27/por-que-nascem-mais-meninos-que-meninas-todos-os-anos-no-mundo.ghtml
http://www.ufrgs.br/secom/ciencia/a-biologia-do-envelhecimento/
https://jornal.usp.br/ciencias/estudo-descobre-defeito-genetico-que-provoca-puberdade-precoce/
https://jornal.usp.br/ciencias/estudo-descobre-defeito-genetico-que-provoca-puberdade-precoce/
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(EM13CNT206) Discutir a importância da preservação e conservação da biodiversidade,          

considerando parâmetros qualitativos e quantitativos, e avaliar os efeitos da ação humana e             

das políticas ambientais para a garantia da sustentabilidade do planeta. 

(EM13CNT305) Investigar e discutir o uso indevido de conhecimentos das Ciências da            

Natureza na justificativa de processos de discriminação, segregação e privação de direitos            

individuais e coletivos, em diferentes contextos sociais e históricos, para promover a equidade             

e o respeito à diversidade. 

(EM13CNT208) Aplicar os princípios da evolução biológica para analisar a história humana,            

considerando sua origem, diversificação, dispersão pelo planeta e diferentes formas de           

interação com a natureza, valorizando e respeitando a diversidade étnica e cultural humana. 

(EM13CNT304) Analisar e debater situações controversas sobre a aplicação de          

conhecimentos da área de Ciências da Natureza (tais como tecnologias do DNA, tratamentos             

com células-tronco, neurotecnologias, produção de tecnologias de defesa, estratégias de          

controle de pragas, entre outros), com base em argumentos consistentes, legais, éticos e             

responsáveis, distinguindo diferentes pontos de vista. 

- Tempo: 50 minutos 

- Objetos de conhecimento: Mostrar conceitos de diversidade, a importância de sua           

preservação e o reconhecimento do aluno como participante dessa variedade da cultura            

humana.  

- Conhecimento prévio necessário: Reconhecimento de diferentes formas de        

diversidade.  

- Recursos: Fotos e imagens pré-selecionadas que mostrem diferentes formas de          

diversidade.  

Alguns exemplos podem ser visualizados e utilizados através do link          

<https://drive.google.com/drive/folders/1Lwldq3F8111rNHmo2-5ThoXKlu7y1-3q?usp=shari

ng>. 

O professor pode (deve) observar o contexto dos seus alunos e buscar imagens bem              

próximas do seu cotidiano ou interesse.  

- Estratégia: As imagens devem ser projetadas; para cada uma delas o professor deve             

estimular o aluno a falar sobre o reconhecimento da diversidade, seu tamanho, sua             

importância, a interação com o seu cotidiano, por exemplo. De acordo com o             

https://drive.google.com/drive/folders/1Lwldq3F8111rNHmo2-5ThoXKlu7y1-3q?usp=sharing
https://drive.google.com/drive/folders/1Lwldq3F8111rNHmo2-5ThoXKlu7y1-3q?usp=sharing
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desenrolar da atividade, o professor dará mais ou menos autonomia para os alunos se              

expressarem oralmente.  

- Avaliação: Os alunos serão avaliados pela sua motivação em discutir e ampliar seu             

conhecimento.  

8.3.8 - Pesquisando formas de diversidade  

- Unidade temática: Diversidade em várias de suas dimensões de escala. 

- Habilidades BNCC:  

(EM13CNT208) Aplicar os princípios da evolução biológica para analisar a história humana,            

considerando sua origem, diversificação, dispersão pelo planeta e diferentes formas de           

interação com a natureza, valorizando e respeitando a diversidade étnica e cultural humana. 

(EM13CNT305) Investigar e discutir o uso indevido de conhecimentos das Ciências da            

Natureza na justificativa de processos de discriminação, segregação e privação de direitos            

individuais e coletivos, em diferentes contextos sociais e históricos, para promover a equidade             

e o respeito à diversidade. 

- Tempo: extra classe; 

- Objetos de conhecimento: Proporcionar e capacitar o aluno na busca de seu            

conhecimento, mais especificamente sobre as diferentes diversidades existentes. 

- Conhecimento prévio necessário: Reconhecimento de diferentes formas de        

diversidade, noção de pesquisa em internet.  

- Recursos: Acesso à internet; 

- Estratégia: O professor deve, primeiramente, explicar a importância de uma pesquisa           

séria e a fontes confiáveis. Propor temas de diversidade que motivem os alunos em sua               

pesquisa. Pedir aos alunos que tragam informações da reportagem como:  

1. Nome da matéria; 

2. Data de publicação;  

3. Nome do autor (es);  

4. Onde está publicado;  

5. O que fala a reportagem (pequeno resumo);  

6. Escrever os conceitos relacionados à matéria de Biologia (se existirem);  

7. Sua opinião.  

E/ou outros que o professor ache pertinente.  
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- Avaliação: Os alunos serão avaliados pela sua motivação em pesquisar e mostrar seus             

resultados.  

8.3.9 - Aplicação do questionário pós-teste:  

- Tempo: 10 minutos; 

- Objetos de conhecimento: Entender o conhecimento adquirido pelo aluno, comparar          

com as respostas dadas ao início da sequência.  

- Recursos: Perguntas como as mostradas no Apêndice 2; 

- Estratégia: Imprimir as perguntas e oferecê-las aos alunos como uma avaliação  

- Avaliação: Comparação com o número de acertos da avaliação do início da sequência             

(8.3.1).  
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Apêndice 8  - Relato da Mestranda 

Instituição:  Universidade Federal de Juiz de Fora - UFJF - JF 

Mestranda:  Marcela Oliveira Afonso 

Título do TCM:  Percepção de escalas, cromossomos, herança genética e diversidade:        
sequência didática para o ensino de Biologia  

Data da defesa:  22 de outubro de 2020 

Mais do que uma realização pessoal, o mestrado veio ressignificar a escola e as estratégias               

de ensino-aprendizagem. A necessidade da criação de novas maneiras de ensinar; mais            

especificamente, a ideia de trabalhar com escalas para a melhoria do entendimento de             

genética já existiam como propósito e a participação no programa PROFBIO / UFJF - JF               

veio, então, instituir a possibilidade da realização dessas intenções.  

Também foi possível sistematizar com mais clareza e entendimento atividades já           

realizadas. Entrar em contato novamente com o ambiente acadêmico é revigorante,           

principalmente no ponto de vista da atualização de conteúdo. Os professores, não só da              

instituição, mas também de todo corpo nacional do programa, fizeram questão de trazer             

para nós o que existe de mais novo na área.  

Além disso, e ouso dizer que mais importante, foi a fortificante troca de experiências com               

colegas de profissão. O empenho vibrante de cada um na melhoria da educação básica              

foram, e serão, meu combustível para os entraves da profissão. Ainda destaco a relevante              

possibilidade de aplicação direta do aprendizado do mestrado em sala de aula. Boa parte da               

comunidade escolar foi impactada direta e imediatamente. 

Infelizmente finalizo a etapa em meio a um grande, e crescente, desequilíbrio social, uma              

vez que estamos passando por uma pandemia com necessidade de isolamento social. As             

instituições escolares estão fisicamente fechadas e os trabalhos dos professores acontece de            

maneira remota. Nesse contexto existe, mais fortemente ainda, a necessidade de           

repensarmos a educação, as formas de aprender, a importância do contato com o aluno e a                

formação continuada dos professores. Mesmo o programa me trazendo todas essas           

reflexões e mudanças de atitude em sala de aula, não foi o suficiente para que me sentisse a                  

vontade e preparada a enfrentar os desafios e ter o alcance desejado com os alunos. Ainda                

precisa ser feito muito pela Educação no Brasil.  
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